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RESUMO 

UEOKA, Priscila Yumi Begot. Diversidade e influência da mineração sobre a 
comunidade de lagartos na Floresta Nacional de Carajás, sudeste do 
Pará, Brasil. 2013. 139 f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) - 

Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 
 

O bioma amazônico abriga elevada diversidade de lagartos e sofre com 
as pressões antrópicas e a escassez de estudos de longo prazo. A Floresta 
Nacional (FLONA) de Carajás está localizada no sudeste do Pará e tem o solo 
rico em minério de ferro. O objetivo deste estudo foi determinar a composição, 
a riqueza e a abundância da comunidade de lagartos, fornecer informações 
sobre a história natural das espécies e avaliar os efeitos da mineração em duas 
fitofisionomias da FLONA: Floresta Ombrófila e Canga. Os lagartos foram 
coletados entre 01 de outubro de 2008 e 16 de novembro de 2012, através de 
armadilhas de interceptação e queda com cerca-guia, procura visual limitada 
por tempo e encontro ocasional. Foram registradas 23 espécies de lagartos em 
oito famílias, embora a riqueza estimada para a FLONA não tenha sido 
atingida. As espécies mais abundantes foram Tretioscincus agilis (n = 47), 
Chatogekko amazonicus (n = 40) e Notomabuya frenata (n = 31). Na floresta 
foram registradas 21 espécies com 15 exclusivas deste ambiente. Na canga 
foram oito espécies e apenas duas exclusivas. A riqueza e a abundância foram 
maiores na área de floresta (20 spp.; n = 235) e o método mais eficaz de 
amostragem foi a armadilha de queda. A riqueza e a abundância de lagartos 
foram maiores na floresta impactada (19 spp.; n = 143). Na canga a riqueza foi 
maior na área impactada (6 spp.) e a abundância maior na não impactada (n = 
21). Essas diferenças não foram significativas. A abundância das espécies foi 
semelhante nos ambientes não impactados e variou nos impactados, sendo 
maior nas áreas mais distantes do impacto e menor nas mais próximas, 
indicando que a mineração exerce influência sobre a comunidade de lagartos 
da FLONA de Carajás. 
 

Palavras-chave: Diversidade. Lagartos. Mineração. Canga. Carajás. Amazônia. 
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ABSTRACT 

UEOKA, Priscila Yumi Begot. Diversity and influence of mining activities on 
the lizard community in Floresta Nacional de Carajás, southeast Pará, 
Brazil. 2013. 139 f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) - Instituto 

de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 
 

The Amazonian biome harbors high lizard diversity and suffers from 
anthropogenic pressures and lack of long term studies. The National Forest 
(FLONA) of Carajás is located in the southeastern state of Pará and has a rich 
on iron ore soil. The aim of this study was to evaluate the composition, richness 
and abundance of lizard community, provide information on the natural history 
of those lizards and to determine the effects of mining in two forest vegetation 
types of the FLONA: rain forest and metalophylic savannah, commonly known 
as Canga. Lizards were collected between October 1, 2008 and November 16, 
2012 by pitfall traps with drift fence, time constrained search and occasional 
encounters.  We recorded 23 species of lizards on eight families, but the 
expected richness for FLONA not been reached. The most abundant species 
were Tretioscincus agilis (n = 47), Chatogekko amazonicus (n = 40) and 
Notomabuya frenata (n = 31). We recorded 21 species in the forest only with 15 
being unique to this area. In the Canga we recorded eight species and only two 
been exclusive. Richness and abundance were higher in the forest area (20 
spp.; n = 235) and the most effective method of sampling was pitfall traps. 
Richness and abundance of lizards were higher in impacted forest (19 spp.; n = 
143). In Canga richness was higher in impacted area (6 spp.) while the 
abundance was higher in not impacted area (n = 21).  All these differences were 
not significant. Species abundance was similar in areas not impacted but varied 
in impacted ones, being higher in portions closer to the impact and lower in that 
more distant, indicating that mining influences the lizard community of FLONA 
Carajás.  
 

Keywords: Diversity. Lizards. Mining. Canga. Carajás. Amazon.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Os lagartos são considerados bons modelos para estudos de ecologia 

por serem, em geral, abundantes no ambiente onde ocorrem, de fácil 

visualização e captura e com taxonomia relativamente bem conhecida 

(ROCHA, 1994).  

Os lagartos estão atualmente distribuídos em 5.796 espécies no mundo 

(UETZ & HOŠEK, 2013) e para o Brasil são reconhecidas 248 espécies 

(BÉRNILS & COSTA, 2012). A Amazônia brasileira possui a maior diversidade 

de répteis do país (RODRIGUES, 2005) e abriga uma riqueza de lagartos 

superior a 78% da riqueza de espécies registradas para o bioma (ÁVILA-

PIRES, 1995; ÁVILA-PIRES et al., 2007). 

Em contraposição a elevada diversidade biológica reconhecida para a 

Amazônia está o alto grau de ameaça ao qual este bioma tem sido submetido 

em decorrência das diversas atividades antrópicas exercidas na região. 

Agricultura, pecuária, atividade madeireira e mineração representam grandes 

ameaças à diversidade biológica amazônica porque resultam, em última 

instância, na perda do habitat natural, caracterizada como uma das maiores 

ameaças à fauna silvestre deste bioma (VITT et al., 2008). Além disso, há que 

se considerar ainda a persistência de um elevado grau de desconhecimento 

sobre a diversidade biológica da região. Este desconhecimento é resultado de 

uma somatória de fatores como a escassez de estudos e a grande abrangência 

geográfica do bioma associada às dificuldades de acesso a várias áreas. 

A região sudeste do estado do Pará é reconhecida como a maior 

província de minério de ferro do mundo e suporta uma extensa atividade 

mineradora, exportando minério para empresas em diversas partes do mundo 

(MORAIS et al. 2009; CAMPOS, 2012). As florestas tropicais dessa região, 

representadas pela Serra dos Carajás, Marabá e Serra Pelada, foram as mais 

devastadas em toda a Amazônia brasileira ao longo dos últimos 20 anos, tanto 

pela predominante atividade mineradora quanto pela pecuária, além de 

alterações da paisagem associadas e inerentes a essas atividades como a 
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abertura de rodovias, construção de ferrovias e urbanização em geral 

(AB’SABER, 2005). 

Segundo SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação, 

Floresta Nacional é uma Unidade de Conservação constituída por espécies 

florestais nativas, cujo principal objetivo é o uso múltiplo sustentável dos 

recursos naturais, além do incentivo à pesquisa científica (BRASIL, 2000). 

A Floresta Nacional (FLONA) de Carajás está localizada na Serra dos 

Carajás e é composta pelas fitofisionomias de Floresta Ombrófila e de Savana 

Metalófila ou Canga (SECCO & MESQUITA, 1983; AB’SABER, 1986; PORTO 

& SILVA, 1989). A comunidade vegetal da Floresta Ombrófila é constituída por 

diversas espécies desde arbóreas até ervas (SALOMÃO & ROSA, 1989; 

AB’SABER, 2005). A Savana Metalófila é um enclave de vegetação aberta, 

predominantemente herbáceo-arbustivo, diretamente associado com os solos 

de canga hemalítica (AB’SABER, 1986; SILVA et al. 1996; AB’SABER, 2005; 

RAYOL, 2006; ÁVILA-PIRES et al., 2007; MOURÃO & STEHMANN, 2007), 

embora o minério de ferro esteja presente em todo o solo da FLONA (SILVA, 

1992).  

A comunidade de lagartos da FLONA de Carajás foi alvo de alguns 

estudos (e.g. CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987) até a recente 

publicação de um livro com um capítulo dedicado aos répteis (MASCHIO et al., 

2012). Tais estudos produziram um importante arcabouço de conhecimento 

inicial a respeito da riqueza e da composição dessa comunidade, mas a 

maioria dos estudos é composta por amostragens pontuais e realizadas 

durante curtos períodos de tempo. Faltam, portanto, estudos que avaliem, em 

longo prazo e de forma conjunta, a diversidade da comunidade de lagartos e os 

principais aspectos da história natural de suas espécies, bem como os efeitos 

da atividade mineradora sobre essa comunidade. 

O presente estudo foi divido em duas seções, a primeira intitula-se 

“Diversidade e história natural da taxocenose de lagartos da Floresta Nacional 

de Carajás, sudeste do Pará, Brasil” e a segunda, “Influência da mineração na 

diversidade da comunidade de lagartos da Floresta Nacional de Carajás, 

sudeste do Pará, Brasil". 
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1 MATERIAL E MÉTODOS GERAL 

1.1 Área de Estudo 

1.1.1 Floresta Nacional de Carajás 

 

 

A Floresta Nacional (FLONA) de Carajás (05°52' a 06°33' S; 49°53' a 

50°45' W) está localizada na região norte do Brasil, no sudeste do estado do 

Pará, abrangendo os municípios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água 

Azul do Norte (PLANO DE MANEJO, 2003). Esta área protegida é composta 

por uma série de serras descontínuas com morros florestados e enormes vales 

entre elas, dividindo-as em Serras Norte, Sul e parte da Serra Leste, as quais 

podem atingir até 890 m de altitude (SALOMÃO et al. 1988; AB’SABER, 2005; 

MORAES & LISBOA, 2006; GOLDER, 2007). Nesta reserva há os rios 

Itacaiúnas e Parauapebas, seu principal afluente (PLANO DE MANEJO, 2003). 

A FLONA de Carajás foi criada através do Decreto nº 2.486, de 02 de 

fevereiro de 1998, e ocupa uma área de 411.949 ha, correspondente a 0,17% 

do território paraense (PLANO DE MANEJO, 2003; SEMA, 2010). Esta área faz 

parte de um mosaico de Unidades de Conservação que inclui também a Área 

de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado (21.600 ha), a Reserva Biológica do 

Tapirapé-Aquiri (103.000 ha), a Floresta Nacional do Itacaiúnas (141.000 ha) e 

a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri (190.000 ha), além da Reserva Indígena 

Xikrim do Cateté (439.000 ha). Deste modo, o chamado “Mosaico de Carajás” é 

composto por uma área de, aproximadamente, 1.307.000 ha que inclui 

diferentes categorias de Unidades de Conservação da natureza administradas 

pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 

(PLANO DE MANEJO, 2003).  

O clima na FLONA de Carajás corresponde ao tipo Aw de Köppen, 

classificado como tropical úmido com inverno seco, onde a precipitação média 

no mês mais seco é inferior a 60 mm (PLANO DE MANEJO, 2003). A região 

apresenta duas estações distintas: seca e chuvosa. O período seco ocorre 

entre os meses de junho a setembro e o período chuvoso de novembro a abril. 

Durante a estação chuvosa a pluviosidade média é de 248 mm, ou seja, 
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durante esta estação a pluviosidade atinge 78% do total estimado para o ano. 

Na estação seca a pluviosidade diminui para 32 mm, abrangendo 7% total 

previsto para o ano. A temperatura média anual em Carajás é de 23,8°C, sendo 

a temperatura média mínima de 12,2ºC em maio e a máxima de 37ºC em 

setembro (AB’SABER, 1986; SALOMÃO et al. 1988; PLANO DE MANEJO, 

2003). 

O relevo da FLONA de Carajás é montanhoso, cuja altitude média é de 

650 m (PORTO & SILVA, 1989), sendo o solo bastante diverso, formado 

principalmente por Latossolos (45%) e Podzólicos (25%), restando 30% de 

solos dos tipos hidromórficos, aluviais, arenosos, lateríticos, litólicos, de 

mangues e salinos (FALESI, 1987). A geologia local é constituída, 

majoritariamente, por rochas do período Pré-cambriano compostas por 

sedimentos, rochas vulcano-sedimentares e de idades arqueanas. O grupo de 

rochas de maior relevância é o de rochas ricas em minério de ferro do grupo 

Grão-Pará. O corpo de minério principal é a hematita, com elevada 

concentração de ferro e de manganês quando comparada aos demais metais. 

O minério de ferro está presente em todo o solo da FLONA de Carajás (SILVA, 

1992).  

A região sudeste do Pará possui diversas minas atuando na região, 

extraindo minério de altíssima qualidade, o qual é exportado para 

multinacionais em todo o mundo (MORAIS et al. 2009; CAMPOS, 2012). 

Todavia, a região da Serra dos Carajás, juntamente com as regiões de Marabá 

e Serra Pelada, constitui uma das áreas de florestas tropicais seriamente 

devastadas, tanto pela atividade mineradora quanto pela pecuária, abertura de 

rodovias ou outras atividades antrópicas (AB’SABER, 2005). Estas alterações 

do habitat modificam expressivamente a paisagem (Figura 1) e, 

consequentemente, a estrutura das comunidades da flora e da fauna locais 

(SALOMÃO & ROSA, 1989). 
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Figura 1 - Aspecto geral de uma mina de ferro localizada na FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará.  

Foto: Paula Monteiro, 2013. 
 

 

1.1.2 Fitofisionomias amostradas 

 

 

Na região amazônica é comum a presença de “ilhas” ou “manchas” de 

hábitats (AB’SABER, 1986; SILVA et al. 2005) formando um mosaico de 

ecossistemas. 

A FLONA de Carajás apresenta duas fitofisionomias principais: a 

Floresta Ombrófila, que ocupa cerca de 95% da paisagem da área, e a Savana 

Metalófila, conhecida popularmente como “Canga” (terminologia adotada ao 

longo desse estudo) encontrada em apenas 2 a 3% da paisagem local (SECCO 

& MESQUITA, 1983; AB’SABER, 1986; PORTO & SILVA, 1989) (Figuras 2 e 

3). 
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A fitofisionomia de Floresta Ombrófila constitui o principal conjunto de 

matas em termos de diversidade biológica da Amazônia brasileira, apesar de 

os solos destas florestas serem considerados pobres em nutrientes 

(AB’SABER, 2005). Na FLONA de Carajás, a distribuição da vegetação é 

influenciada pela altitude local, em média de 700 metros (GAMA et al., 2005), 

sendo classificada como multiestratificada pela presença de espécies de 

dossel, sub-bosque, estratos médio e inferior, tal como ocorre nas florestas 

ombrófilas da região amazônica (SOUZA & SOUZA, 2004). A comunidade 

vegetal é diversa, composta por espécies arbóreas e cipós, além de arbustos, 

ervas, herbáceas, palmeiras, epífitas e lianas, constituindo uma floresta mista 

cuja composição é modificada ao longo de um gradiente: quanto mais próxima 

à área de Savana Metalófila, menor é o porte das espécies (SALOMÃO & 

ROSA, 1989). 

 

 
Figura 2 - Distribuição das áreas com fitofisionomia de Canga na FLONA de 

Carajás, sudeste do Pará.  
Fonte: PLANO DE MANEJO, 2003. 
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Figura 3 – As fitofisionomias da FLONA de Carajás, sudeste do Pará.  
Legenda: Aspecto da fitofisionomia de Floresta Ombrófila (A) e de 

Canga (B).  
Foto: (A) Martins et al.,2012; (B) Priscila Ueoka, 2012. 

A 

B 
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A FLONA possui espécies de madeira de alta qualidade e outras sem 

valor comercial, além de espécies com propriedades medicinais. Uma dessas 

espécies com valor comercial é Bertholletia excelsa Humboldt e Bonpland, 

1807 (Lecythidaceae) (castanheira-do-Brasil, castanheira-do-Pará ou 

castanheira), que é nativa da região amazônica e tem distribuição restrita às 

florestas de terra firme, onde tende a ocorrer em baixa abundância, estando 

ameaçada de extinção (categoria “Vulnerável”) no estado do Pará (PLANO DE 

MANEJO, 2003; SEMA, 2007; SALOMÃO, 2009). É uma das espécies de 

grande porte que compõem a comunidade arbórea da Amazônia (SALOMÃO, 

2009).  

A fitofisionomia de Canga tem sua distribuição restrita aos solos 

rochosos de canga hemalítica, que constituem áreas de enclave em meio à 

Floresta Ombrófila (AB’SABER, 1986; AB’SABER, 2005; RAYOL, 2006; ÁVILA-

PIRES, 2007; MOURÃO & STEHMANN, 2007). A vegetação predominante é 

do tipo herbáceo-arbustiva, semelhante à vegetação do bioma Cerrado, onde 

pode ser observada uma elevada diversidade de espécies de musgos, 

gramíneas, ervas anuais e xerófitas, algumas espécies associadas a áreas 

com acúmulo de água e espécies arbóreas (SILVA et al. 1996; MORAES & 

LISBOA, 2006; ATAÍDE et al. 2011).  

A composição da vegetação da Canga sofre alterações sazonais, de 

forma que algumas espécies ocorram apenas na estação chuvosa (PORTO & 

SILVA, 1989). Neste mesmo período há um acúmulo de água da chuva na 

superfície, pois a composição do solo impede sua absorção (SILVA, 1996) 

(Figura 4). 

A vegetação que cresce sobre os afloramentos rochosos, em sua 

maioria rasteira e de pequeno porte, recebe forte incidência dos raios solares e 

elevadas concentrações de metais pesados em seus tecidos (e.g. cobre, 

chumbo, ferro). Todavia, a interação entre os metais causa a neutralização dos 

efeitos danosos destes sobre as espécies vegetais, promovendo tolerância aos 

mesmos (PORTO & SILVA, 1989; SILVA, 1992). As condições ambientais 

extremas tiveram um papel importante na seleção das espécies vegetais 

encontradas na Canga, onde há um elevado número de espécies endêmicas, 

raras ou de distribuição restrita, tornando estas áreas prioritárias para a 

conservação (AB’SABER, 1986; SILVA et al. 1996; SILVA et al. 2005; RAYOL, 
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2006). As espécies desta fitofisionomia citadas como ameaçadas de extinção 

são as endêmicas Ipomoea carajaensis D. Austin, 1981 e I. cavalcantei D. 

Austin, 1981 (Convolvulaceae) (categoria “Em perigo”) e as espécies de 

mimosa (Mimosaceae): Mimosa acutistipula Bth var. ferrea Barneby e M. 

skinneri Benth. var. carajarum Barneby (categoria “Vulnerável”) (SEMA, 2007).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 – Fitofisionomia de Canga na FLONA de Carajás, sudeste do 
Pará.  

Legenda: (A) Acúmulo de água da chuva sobre o solo rochoso e (B) 
Afloramentos rochosos com vegetação rasteira da Canga. 

Fotos: (A) Mara Kiefer, 2008; (B) Priscila Ueoka, 2008. 

A 

B 
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A vegetação da Canga é classificada em três grupos: Capão de Mata, 

Campos Naturais e Vegetação Xerofítica (SILVA, 1991). A vegetação do tipo 

Capão de Mata está situada em locais que possibilitem o acúmulo de matéria 

orgânica no solo (Figura 5), sendo possível notar espécies arbóreas apenas 

nestas áreas. A vegetação de Campos Naturais é graminosa, restrita a locais 

com relevo semi-plano ou côncavo, que permitam a retenção de água (Figura 

6). A Vegetação Xerofítica é adaptada a locais com condições ambientais 

extremas, sendo amplamente distribuída ao longo de toda a fitofisionomia 

(SILVA et al., 1996) (Figura 7). Os três tipos de vegetação são encontrados nas 

áreas de estudo. 

 

Figura 5 - Aspecto da vegetação de Capão de Mata da Canga da FLONA  de 
Carajás, sudeste do Pará.  

Foto: Natália Ardente, 2011. 
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Figura 6 - Aspecto da vegetação de Campos Naturais da Canga da FLONA 

de Carajás, sudeste do Pará.  
Foto: Andréa Carvalho, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Aspecto da vegetação Xerofítica da Canga da FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará.  

Foto: Priscila Ueoka, 2008. 
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1.1.3 Áreas de amostragem 

 

 

O estudo foi realizado na Serra Norte da FLONA de Carajás. Foram 

amostradas quatro áreas (coordenadas em UTM): duas na fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila, Floresta 1 (582111.826, 9330977.009) e Floresta 2 

(588966.671, 9330953.586), e duas na Canga, Canga 1 (583087.627, 

9330287.569) e Canga 2 (590229.781, 9328813.091) (Figura 8).  

As áreas Floresta 1 e Canga 1 estavam situadas a aproximadamente 

7.000 m de distância da cava da mina. Enquanto que as áreas Floresta 2 e 

Canga 2 se encontravam nas proximidades do impacto, sendo que na Floresta 

2 o impacto considerado foi a cava da mina e na Canga 2 o impacto 

considerado foi o pátio de estocagem de madeiras provenientes da supressão 

vegetal. No início do estudo, a Floresta 2 estava situada a cerca de 226 m da 

cava da mina, porém, ao longo da execução do projeto, parte da floresta foi 

suprimida, diminuindo ainda mais a distância da área de estudo em relação à 

mina (26 m). Na Canga 2, a primeira trilha estava a cerca de 104 m do pátio de 

estocagem de madeiras, sendo que ao longo do estudo, ocorreu um avanço 

gradual do pátio de toras ao longo do estudo, que chegou a ocupar parte desta 

trilha no final deste. 

 Em cada área de amostragem foi aberta uma trilha principal. A partir 

desta foram abertas seis trilhas perpendiculares, do mesmo lado e paralelas 

entre si, localizadas a distâncias pré-determinadas a partir da primeira trilha: 

“A” (0 m), “B” (50 m), “C” (100 m), “D” (300 m), “E” (600 m) e “G” (1.200 m). As 

trilhas tiveram variações de 500 a 1000 metros em suas extensões devido à 

topografia peculiar das áreas amostradas. 
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Figura 8 - Localização das áreas de amostragem nas fitofisionomias de 

Floresta Ombrófila Densa e Canga na FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. Áreas controle: Floresta 1 e Canga 1. Áreas 
impactadas: Floresta 2 e Canga 2. Escala: 1/5000.  

Fonte: Monteiro, 2009. 
 

 

As principais características das quatro áreas de estudo são as 

seguintes: 

Floresta 1: Possui uma área de aproximadamente 103,71 ha e a trilha 

“A” está localizada a cerca de 7.000 m da cava da mina. A altitude média na 

área é de 700 m (CARVALHO, 2010). Possui vegetação de floresta de terra 

firme primária e multiestratificada (Figura 9), com elevada densidade de 

árvores, cipós, lianas e epífitas, além de algumas pteridófitas e palmeiras. O 

dossel é mais fechado e o sub-bosque bem desenvolvido. Apresenta algumas 

clareiras naturais devido à morte das árvores, possibilitando a existência de 

locais com bastante luminosidade, porém a presença destas clareiras não é 

frequente na área. A topografia é ligeiramente plana e durante a estação 

chuvosa forma-se um terreno alagado na trilha “A”. Na trilha “G” ocorre uma 
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transição com a Canga, especialmente devido às condições edáficas 

dissimilares às que ocorrem nas demais trilhas. 

Floresta 2: Abrange uma área de aproximadamente 95,82 ha e altitude 

média é de 720 m (CARVALHO, 2010). Possui vegetação típica de floresta de 

terra firme primária e multiestratificada, mas está situada no entorno da cava da 

mina de ferro e sofre efeito de borda pela presença da estrada de acesso à 

área. Na borda, há uma elevada abundância de uma espécie de pteridófita 

invasora, Pteridium sp. Além de ruídos provenientes da atividade mineradora, o 

fluxo de veículos na estrada também contribui para efeito sonoro no local. O 

terreno possui vários aclives e declives, especialmente a partir da metade das 

trilhas. No final da trilha “A” há um abismo que leva em direção à mina (Figura 

9). Existem algumas clareiras naturais nas trilhas, mas estas também não 

ocorrem com frequência. 

Canga 1: Possui uma área de aproximadamente 65,21 ha e a altitude 

média é de 680 m (CARVALHO, 2010). Está localizada ao lado da Floresta 1 e 

a aproximadamente 7.000 m do impacto (Figura 10). A vegetação é típica da 

fitofisionomia de Canga na maioria das trilhas, exceto na trilha “G”, que inicia 

com uma parte semelhante à floresta em termos de vegetação e quantidade de 

serapilheira e, posteriormente, a paisagem se modifica para vegetação e solo 

típicos de Canga.  

Canga 2: Possui aproximadamente 122,47 ha e a altitude média local é 

de 700 m (CARVALHO, 2010). A área está localizada próxima ao impacto do 

estoque de toras de madeira e sua vegetação típica sofre esse impacto (Figura 

10). No início das trilhas é comum a presença de afloramentos rochosos e o 

relevo é semi-plano, porém a partir de aproximadamente 200 m, o relevo é 

modificado em profundos declives.  
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Figura 9 – As áreas de estudo. 
Legenda: (A) Aspecto da vegetação da Floresta 1 e (B) Localização da 

área de estudo Floresta 2 no entorno da cava da mina de 
ferro na FLONA de Carajás, sudeste do Pará.  

Fotos: Priscila Ueoka, 2009. 

A 

B 
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Figura 10 – As áreas de estudo.  
Legenda:   (A) Canga 1, destacando a vegetação de Floresta Ombrófila da 

Floresta 1 (ao fundo) e (B) Canga 2, destacando o Pátio de toras 
(ao fundo). 

Fotos: Priscila Ueoka, 2010. 

A 

B 
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1.2 Coleta dos dados 

 

 

Os lagartos da FLONA de Carajás foram coletados durante o período de 

01 de outubro de 2008 a 16 de novembro de 2012, abrangendo quatro 

campanhas no período seco e quatro campanhas no período chuvoso (uma 

amostragem por estação). Foram utilizados três métodos de amostragem, 

visando a complementaridade de métodos e, consequentemente, a 

maximização da coleta de dados (CORN & BURY, 1990; MITCHELL et al., 

1993; JORGENSEN et al., 1998; CROSSWHITE et al., 1999): armadilhas de 

interceptação e queda com cerca-guia (pitfall traps with drift fences), procura 

visual limitada por tempo e encontros ocasionais. 

Os três métodos foram utilizados nas áreas de estudo da fitofisionomia 

de Floresta Ombrófila. Entretanto, o método de armadilhas de interceptação e 

queda não pôde ser utilizado nas áreas de estudo de Canga devido às 

condições edáficas do ambiente que impossibilitam a perfuração do solo para a 

instalação dos baldes. 

  

1.2.1 Armadilhas de interceptação e queda com cerca-guia (pitfall traps with 
drift-fences) (CORN & BURY, 1990; GASCON, 1996; CECHIN & MARTINS, 
2000): 

 

 

O sistema é composto por recipientes (baldes) enterrados e nivelados 

com a superfície do solo e interligados por uma cerca-guia. Foi instalado um 

sistema de armadilhas de queda em cada uma das seis trilhas das áreas de 

estudo da Floresta 1 e Floresta 2. Cada linha de armadilha do sistema foi 

constituída por 15 baldes de 62 litros enterrados no chão com distância de 10 

metros um do outro. Os baldes estiveram ligados por uma cerca-guia de lona 

plástica de 1 metro de altura com sua base enterrada no solo e sustentada por 

estacas de madeira (Figura 11). Todos os baldes foram perfurados em sua 

base para diminuir o risco de mortalidade dos animais por afogamento durante 

a estação chuvosa. Também foram colocadas pequenas placas de isopor 
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sustentadas por palitos de madeira a fim de evitar a mortalidade de indivíduos 

por insolação e/ou afogamento.  

Os baldes foram abertos no início de cada campanha e as vistorias 

ocorreram sempre no período da manhã, entre 07:00 e 10:00h. Ao término de 

cada campanha, os sistemas de armadilhas foram desativados, fechando os 

baldes e utilizando lacres de plástico nas tampas para impedir a possibilidade 

de captura acidental dos animais fora do período de amostragem. 

 Para cada área de floresta amostrada foi utilizado um total de 90 baldes, 

que permaneceram abertos por um período de 10 noites/campanha, totalizando 

um esforço amostral de 900 baldes/campanha/área e 3.600 

baldes/área/estação (7.200 baldes/área no total). 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 11 - Linha de armadilhas de interceptação e queda com 
cerca-guia em fitofisionomia de floresta ombrófila na 
FLONA de Carajás, sudeste do Pará.  

Foto: Fábio Hatano, 2008. 
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1.2.2 Procura visual limitada por tempo (CORN & BURY, 1990; HEYER, 1994; 
DOAN, 2003): 

 

 

O método de procura visual limitada por tempo consiste na realização de 

transecção com período de tempo pré-determinado, durante a qual os animais 

são procurados pelos pesquisadores em todos os microhabitats disponíveis: 

serapilheira, buracos no chão e em troncos de árvores, fendas em rochas, 

arbustos, copas de árvores, troncos e galhos caídos. Os lagartos foram 

capturados manualmente e abrigados em sacos de pano até a identificação e 

soltura.  

Na FLONA de Carajás, as transecções foram realizadas por uma dupla 

de pesquisadores em cada uma das trilhas (A, B, C, D, E e G) das quatro áreas 

amostradas (Floresta 1, Floresta 2, Canga 1 e Canga 2). As transecções foram 

realizadas durante os períodos da manhã (entre 07:00 e 12:00h), da tarde 

(entre 14:00 e 17:00h) e da noite (entre 18:00 e 23:00h), e as áreas de mesma 

fitofisionomia tiveram esforço amostral análogo em todas as oito campanhas. O 

esforço amostral diferiu entre as áreas de fitofisionomias distintas, tendo sido 

superior nas áreas de Canga (Canga 1 e Canga 2), como uma compensação 

de esforço, uma vez que nestas não foi possível utilizar o método de armadilha 

de interceptação e queda com cerca-guia. Em cada campanha foram 

realizadas 340 horas de esforço amostral (Tabela 1), totalizando 1360 horas 

por estação e 2720 horas no total. 

 

 

1.2.3 Encontros Ocasionais (ver SAWAYA et al., 2008): 

 

 

O método de Encontros Ocasionais teve como objetivo complementar os 

demais métodos utilizados e não apresenta um esforço amostral definido. Ele 

consiste no aproveitamento dos dados oriundos de todos os indivíduos 

coletados, vivos ou mortos, pelos pesquisadores ou por terceiros fora da 

realização dos demais métodos de amostragem. 
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Tabela 1 - Esforço amostral (em horas) por período do dia e por área realizado 
em cada campanha de amostragem durante o método de Procura 
visual limitada por tempo nas fitofisionomias de Floresta Ombrófila 
(Floresta 1 e 2) e Canga (Canga 1 e 2) na FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. 

 

ÁREA  
DE  

ESTUDO 

PERÍODO ESFORÇO 
AMOSTRAL / ÁREA 

MANHÃ TARDE NOITE 

Floresta 1 20 20 30 70 h 

Floresta 2 20 20 30 70 h 

Canga 1 30 30 40 100 h 

Canga 2 30 30 40 100 h 

TOTAL / CAMPANHA 340 h 

 

 

1.3 Procedimentos de laboratório 

 
 

Os lagartos coletados em campo foram encaminhados para o laboratório 

do Parque Zoobotânico de Carajás. No laboratório, tiveram registrada sua 

massa (em gramas), com auxílio de dinamômetros Pesola e as medidas (em 

mm) de CRC (comprimento-rostro-cloacal), CC (comprimento da cauda) e LB 

(largura da boca), através de um paquímetro digital (precisão de 0,01 mm). Em 

seguida, foram fotografados e marcados para posterior soltura no mesmo local 

de captura. A marcação desses animais foi realizada através do método de 

corte de artelhos (WAICHMAN, 1992). 

Os lagartos que tiveram morte acidental foram coletados. Aqueles com 

identificação duvidosa foram coletados e mortos com anestésicos gerais (e.g. 

barbitúricos, xilazina e/ou quetamina) cujas dosagens foram calculadas por 

médicos veterinários, de acordo com o peso do animal. Os indivíduos foram 

fixados com solução de formalina a 10% e, posteriormente, conservados em 

álcool a 70%, recebendo um número de tombo do projeto. 
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Parte dos indivíduos foi depositada na Coleção Herpetológica do Museu 

Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). O restante será 

depositado na mesma coleção e na Coleção Herpetológica do Museu Paraense 

Emílio Goeldi (MPEG). As identificações prévias foram confirmadas pelo Dr. 

Paulo Passos (MNRJ) e pela Dra. Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires (MPEG). 

As demais foram realizadas com base em literatura (e.g. ÁVILA-PIRES, 1995; 

BARTLETT & BARTLETT, 2003; VITT et al., 2008), sendo utilizada a 

nomenclatura da Sociedade Brasileira de Herpetologia (BÉRNILS & COSTA, 

2012). 

Os exemplares coletados neste estudo respeitaram a licença concedida 

pelo IBAMA permitindo coleta intencional de até cinco indivíduos por 

morfoespécie (Licença: IBAMA 009B/2009 MAB/FAUNA, processo 

02018.001735/2006-91). 
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2 DIVERSIDADE E HISTÓRIA NATURAL DA TAXOCENOSE DE LAGARTOS 
DA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ, BRASIL 

 

2.1 Introdução 

 

 

O bioma Amazônia é considerado a região de maior diversidade 

biológica do planeta (SILVA et al., 2005; VIEIRA et al., 2005). Esta elevada 

diversidade pode ser explicada, além de outras hipóteses, pela Teoria dos 

Refúgios (VANZOLINI & WILLIAMS, 1970; EDEN, 1974; VANZOLINI & 

WILLIAMS, 1981; HAFFER & PRANCE, 2002), a qual afirma que as flutuações 

climáticas durante os períodos Terciário e Quaternário provocaram a 

substituição da floresta pluvial úmida por áreas de vegetação com clima 

sazonalmente seco como savanas, florestas de lianas, florestas secas, entre 

outras, especialmente nas regiões central, sudoeste e sudeste da Amazônia.  

As Savanas Amazônicas constituem enclaves de áreas abertas em meio 

às áreas de floresta. Elas sofrem pressões antrópicas diversas como a 

expansão da agricultura e da pecuária, as queimadas e a mineração 

(MESQUITA, 2005). Além disso, a diversidade biológica desses ecossistemas 

ainda é considerada pouco conhecida, tendo em vista que a maioria dos 

estudos realizados em bioma amazônico ocorre em áreas de floresta de terra 

firme (MENDES-PINTO & TELLO, 2010). 

Na Amazônia, a Floresta Nacional (FLONA) de Carajás está localizada 

na região norte do Brasil, no sudeste do Estado do Pará, e é composta por 

duas fitofisionomias: a típica Floresta Ombrófila e as áreas de enclave 

denominadas Savana Metalófila (SECCO & MESQUITA, 1983; AB’SABER, 

1986; PORTO & SILVA, 1989). A Savana Metalófila, também conhecida como 

Canga, é um refúgio florestal formado durante o Pleistoceno, cuja vegetação 

predominante é do tipo herbáceo-arbustiva diretamente associada com os 

solos de canga hemalítica (AB’SABER, 1986; SILVA et al. 1996; AB’SABER, 

2005; RAYOL, 2006; ÁVILA-PIRES, 2007; MOURÃO & STEHMANN, 2007), 

sendo considerada um ecossistema de elevado endemismo (RAYOL, 2006). 
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Especialmente devido à grande área geográfica da Amazônia, muitas 

regiões ainda são relativamente pouco conhecidas em relação à composição 

de espécies, como ocorre, por exemplo, para o grupo da herpetofauna 

(GAINSBURY & COLLI, 2003; ÁVILA-PIRES et al. 2010). Dentre os répteis, os 

lagartos da Amazônia brasileira foram primeiramente estudados por Emílio 

Goeldi, em 1902, sendo os resultados publicados na obra “Lagartos do Brasil”, 

na qual o autor descreveu a ecologia e, principalmente, a taxonomia e a 

sistemática das espécies de lagarto depositadas na Coleção Herpetológica do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) (CUNHA, 1961). 

No estado do Pará, um dos estudos pioneiros sobre a distribuição das 

espécies de lagartos foi publicado na década de 60. A partir de então, alguns 

inventários de espécies foram publicados. O estudo da fauna de lagartos foi 

impulsionado pela publicação de uma chave de identificação de espécies, 

abordando aspectos de ecologia e sistemática destas espécies. Após o ano 

2000 os estudos se intensificaram e houve um aumento do conhecimento 

sobre a herpetofauna do estado (Tabela 2). Já no estado do Amazonas um 

estudo na década de 80 forneceu aspectos importantes sobre o uso dos 

recursos pelas espécies de lagartos. Desde então, alguns estudos de 

levantamentos de espécies foram publicados aumentando o conhecimento das 

espécies neste estado (Tabela 2). No estado de Rondônia, os estudos 

herpetofaunísticos foram iniciados na década de 80 e se intensificaram no final 

da década de 90 e início do ano 2000 (Tabela 2). Já no estado do Acre, 

destaca-se um estudo que registrou a ocorrência do lagarto Alopoglossus 

buckleyi (O’Shaughnessy, 1881) pela primeira vez para o Brasil (Tabela 2). 

Em áreas de savana amazônica, os estudos ecológicos foram iniciados 

na década de 70, sendo intensificados nas décadas seguintes. Contudo, a 

maioria dos estudos publicados em savanas teve por objetivo inventariar as 

espécies de uma localidade, salvo algumas exceções (Tabela 3). 

Estudos enfocando a ecologia e a conservação da comunidade de 

lagartos na Amazônia ainda são incipientes, pois a maioria dos trabalhos tem 

sido direcionada para inventários herpetológicos, cujo objetivo principal é a 

confecção da lista de espécies de uma determinada localidade (Tabelas 2 e 3). 

Além disso, muitos desses estudos foram pontuais, realizados durante 

períodos de tempo mais curtos (e.g. HERNÁNDEZ-RUZ et al., 2008; MENDES-
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PINTO & SOUZA, 2011; BERNARDO et al., 2012), o que pode limitar o 

conhecimento sobre a ocorrência dessas espécies. A comunidade de lagartos 

da Floresta Nacional de Carajás foi alvo de alguns estudos que produziram um 

conhecimento prévio a respeito de sua riqueza e composição de espécies (e.g. 

CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987). Contudo, faltam estudos que 

avaliem, em longo prazo e de forma conjunta, a diversidade da comunidade de 

lagartos e os principais aspectos da história natural de suas espécies. 

 

Tabela 2 - Principais estudos de comunidades de lagartos realizados em 
fitofisionomia de floresta na Amazônia brasileira desde 1963 a 
2012. 

 
Período 

do estudo 
Área 

estudada O que foi feito? Referência 

ESTADO DO PARÁ 

1963-1966 Belém 
Avaliou a competição interespecífica e a 
distribuição das espécies de lagartos 

Rand & Humphrey, 
1968 

1983-1896 
FLONA de 

Carajás 
Inventariaram os répteis (Testudines e 
Squamata) 

Cunha et al.,1985; 
Nascimento et al., 

1987    

* 
Várias 

localidades 
(Amazônia) 

Publicação de uma chave de identificação de 
lagartos com a descrição das espécies, 
distribuição geográfica e aspectos ecológicos 
destas. 

Ávila-Pires, 1995 

1992-1993 
FLONA de 
Caxiuanã 

Inventariaram a herpetofauna Ávila-Pires & 
Hoogmoed, 1997 

2003 
Sudeste do 

estado 

Inventariaram a herpetofauna Hernández-Ruz et 
al., 2008 

2004-2005 
Monte 

Dourado 
Inventariaram a herpetofauna 

Gardner et al. 
(2007)  

* 
Rio Curuá-

Una 
Confirmou a presença duas faunas de lagartos 
distintas: uma oriental e outra ocidental  

Ávila-Pires et al., 
2009 

2008 
FLONA do 
Tapirapé-

Aquiri 
Inventariaram a herpetofauna 

Bernardo et al., 
2012 

2009 
FLONA de 

Trairão 
Inventariaram a herpetofauna 

Mendes-Pinto & 
Souza, 2011 

2001,2002, 
2006, 2009 

 Barcarena Inventariaram os répteis (Squamata) Silva et al., 2011 

2008-2011  Juruti Inventariaram os lagartos afetados pela Prudente et al., 
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extração da bauxita 2013 

* 
FLONA de 

Carajás 
Publicação do livro "Fauna da Floresta 
Nacional de Carajás" 

Martins et al., 2012 

ESTADO DO AMAZONAS 

1986-1987 
 Presidente 
Figueiredo 

Forneceu dados importantes sobre o uso dos 
recursos pelas espécies 

Martins, 1991  

** Coari Inventariaram a herpetofauna do Rio Urucu 
Gascon & Pereira, 

1993 

2008 Manaus 
Publicação do “Guia de Lagartos da Reserva 
Adolpho Ducke” 

Vitt et al., 2008 

2008 
Boca do 

Acre 
Inventariaram a herpetofauna 

França & 
Venâncio, 2010 

2003-2004 
Rio Preto 
da Eva 

Inventariaram a herpetofauna Ilha & Dixo, 2010 

2009 

Reserva 
Extrativista 

do Rio 
Gregório  

Inventariaram a herpetofauna 
Pantoja & Fraga, 

2012 

* Rio Ituxi 
Confirmou a presença duas faunas de lagartos 
distintas: uma oriental e outra ocidental  

Ávila-Pires et al., 
2009 

ESTADO DE RONDÔNIA 

1983-1986 
Rondônia 

e Mato 
Grosso  

Inventariaram a herpetofauna - Programa 
Polonoroeste 

Nascimento et 
al.,1988 

1998 
Pimenta 
Bueno  

Inventariaram a fauna Squamata. Registro de 
duas novas espécies para a localidade.  

Yuki et al., 1999 

2005-2006 Cacoal Inventariaram a herpetofauna Turci & Bernarde, 
2008 

2001-2002 
Espigão do 

Oeste 
Compararam a fauna de lagartos entre áreas 
de floresta e de pastagem  

Macedo et al., 
2008 

2007 
Alto Alegre 

dos 
Parecis 

Inventariaram os répteis e discutiram também 
o possível efeito da aprovação do novo 
Código Florestal sobre a comunidade de 
répteis da área 

Ferrão et al., 2012 

* 

Parque 
Estadual 
Guajará-

Mirim 

Confirmou a presença duas faunas de lagartos 
distintas: uma oriental e outra ocidental  

Ávila-Pires et al., 
2009 

ESTADO DO ACRE 

2006-2008 

Reserva 
Extrativista 
Riozinho 

da 
Liberdade 

Inventariaram a herpetofauna 
Bernarde et al., 

2011 
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* Rio Juruá 
Confirmou a presença duas faunas de lagartos 
distintas: uma oriental e outra ocidental  

Ávila-Pires et al., 
2009 

* Dados de coleções científicas; ** Sem informação. 

 
 

Tabela 3 - Principais estudos de comunidades de lagartos realizados em 
savanas amazônicas desde a década de 1970. 

 
Período 

do estudo 
Área 

estudada O que foi feito? Referência 

ESTADO DE RONDÔNIA 

1970 
Boa Vista - 

RO 
Inventariaram os lagartos. Cunha,1981 

ESTADO DE RORAIMA 

1999 - 
2001 

4 áreas - 
RR 

Estudaram o papel das extinções estocásticas 
e do isolamento na estruturação da 
taxocenose de lagartos  

Gainsbury & Colli, 
2003 

ESTADO DO PARÁ 

1983-1896 
FLONA de 

Carajás 
Inventariaram os répteis (Testudines e 
Squamata) 

Cunha et al.,1985; 
Nascimento et al., 

1987    

1984- 1985 
Alter do 
Chão 

Investigou a reprodução de teiideos Magnusson, 1987 

1984- 1985 
Alter do 
Chão 

Investigou a temperatura corpórea dos lagartos 
Magnusson, 

1993a 

1984- 1985 
Alter do 
Chão 

Examinou a dieta dos lagartos 
Magnusson, 

1993b 

2002 
Monte 
Alegre 

Investigaram o papel da história no padrão de 
organização de uma taxocenose de lagartos 

Mesquita et al., 
2006 

2007-2009 
Próx. 

Santarém 
Inventariaram os répteis de uma área de 
transição entre floresta e savana 

Mendes-Pinto & 
Tello, 2010 

** ** 
Testaram a hipótese de liberação ecológica 
através da comparação entre assembleias 

Mesquita et al., 
2007 

* 
FLONA de 

Carajás 
Publicação do livro "Fauna da Floresta 
Nacional de Carajás" 

Martins et al., 
2012 

* Dados de coleções científicas; ** Sem informação. 
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2.2 Objetivo Geral 

 
 

O objetivo geral deste estudo foi analisar alguns parâmetros da 

comunidade de lagartos da Serra Norte da Floresta Nacional de Carajás, 

sudeste do Pará, avaliando se estes parâmetros diferem entre as duas 

fitofisionomias estudadas, além de avaliar a eficiência dos métodos de coleta e 

fornecer um panorama geral sobre a história natural dessas espécies. 

2.2.1. Objetivos específicos 

 

 

1. Determinar a riqueza, a composição e a abundância da comunidade 

de lagartos da FLONA de Carajás; 

2. Avaliar em que extensão a riqueza e a abundância das espécies 

diferem entre as fitofisionomias estudadas (Floresta Ombrófila e Canga); 

3. Determinar o método de coleta mais eficiente para amostrar a 

comunidade de lagartos da FLONA de Carajás em cada fitofisionomia; 

4. Fornecer um panorama geral da história natural das espécies de 

lagartos dessa comunidade. 

 

2.3 Metodologia 

 

2.3.1 Coleta dos dados 

 

 

Os dados foram coletados na Floresta Nacional de Carajás, sudeste do 

Pará, no período de 01 de outubro de 2008 a 16 de novembro de 2012. As 

coletas foram realizadas em duas fitofisionomias: Floresta Ombrófila e Canga. 

Foram utilizados os métodos de armadilhas de interceptação e queda com 

cerca-guia, procura visual limitada por tempo e encontros ocasionais. Para uma 
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descrição detalhada dos procedimentos utilizados, favor consultar a sessão 

Material e Métodos Geral (1.1) desta dissertação. 

 

2.3.2 Análises Estatísticas 

 

 

Para efetuar as análises estatísticas, todos os dados foram testados 

quanto à normalidade e homocedasticidade. 

A eficiência da amostragem realizada na comunidade de lagartos da 

FLONA de Carajás foi avaliada através de curvas de rarefação geradas pelo 

programa EstimateS® 8.2 (COLWELL, 2005). As curvas de rarefação foram 

feitas com os valores do “SobsMean (runs)”, baseadas na presença e na 

ausência das espécies ao longo de oito campanhas. O programa gerou 1.000 

aleatorizações baseadas no esforço de coleta da amostra. Para estimar a 

riqueza foi utilizado o estimador Jackknife 1. 

Para avaliar se a riqueza e a abundância dos lagartos diferiram entre as 

fitofisionomias de Floresta Ombrófila e Canga foi utilizada a Análise de 

Variância para um fator (ANOVA) utilizando os dados de oito campanhas (ZAR, 

1999).  

Para estimar a eficiência dos métodos de amostragem utilizados no 

presente estudo, a riqueza e a abundância dos lagartos foram avaliadas para 

cada fitofisionomia separadamente, pois o método de AIQ não pôde ser 

aplicado na Canga. A comparação da eficiência dos métodos de amostragem 

utilizados neste estudo foi realizada através da ANOVA para um fator (ZAR, 

1999). Quando constatada a existência de diferenças significativas foi realizado 

o teste Post hoc de Scheffé (ZAR, 1999) para determinar quais pares de 

métodos diferiram. Esta análise foi realizada apenas para a fitofisionomia de 

floresta, onde foram comparados três métodos. 

As análises de variância (ANOVA) foram realizadas através do programa 

Systat®11.  
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2.4 Resultados e Discussão 

 

2.4.1 Diversidade de lagartos da FLONA de Carajás  

 

 

O presente estudo registrou um total de 23 espécies de lagartos para a 

Floresta Nacional de Carajás, pertencentes a 18 gêneros e oito famílias. A 

família mais representativa foi Gymnophthalmidae com 26,1% (n = 6) das 

espécies da comunidade, seguida pelas famílias Teiidae e Dactyloidae, ambas 

com 17,4% (n = 4). As famílias Sphaerodactylidae e Tropiduridae 

corresponderam a 13,0% (n = 3) das espécies, e as famílias menos 

representativas foram Phyllodactylidae, Teiidae e Leiosauridae, com apenas 

uma espécie (4,3%) presente na comunidade (Tabela 4). 

A família Gymnophthalmidae é a família com maior diversidade de 

espécies no Brasil (ver BÉRNILS & COSTA, 2012). A elevada 

representatividade da família Gymnophthalmidae registrada neste estudo, 

também tem sido encontrada em outros estudos na região de Carajás, bem 

como em outras localidades da Amazônia Oriental e Ocidental (Tabela 3), bem 

como em outros biomas do Brasil como a Mata Atlântica, a Caatinga, o 

Pantanal e o Cerrado (Tabela 3). A maior representatividade desta família nos 

estudos enfocando taxocenoses de lagartos, portanto, parece ser um reflexo 

direto de sua maior diversidade filogenética, principalmente no bioma 

Amazônico.  

As famílias menos representativas no presente estudo Phyllodactylidae 

Mabuyidae, Teiidae e Leiosauridae 4,3% (n = 1), em geral, também estão entre 

as menos amostradas em outros estudos na Amazônia, com exceção para os 

teídeos (e.g. CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987; BERNARDO et 

al., 2012; MASCHIO et al., 2012). 

Na FLONA de Carajás, a família Leiosauridae é representada apenas 

por Enyalius leechii, já a família Mabuyidae é composta por três espécies: 

Notomabuya frenata (Cope, 1862), Varzea bistriata (Spix, 1825) e 

Copeoglossum nigropunctatum (Spix, 1825) (MASCHIO et al., 2012).  A 

espécie N. frenata não foi registrada em estudos anteriores para a FLONA de 
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Carajás (CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987), mas consta da lista 

apresentada por Maschio et al. (2012), pois este estudo é uma compilação de 

todos os dados da FLONA de Carajás. A espécie Varzea bistriata também foi a 

única desta família registrada por Cunha et al. (1985) para áreas de vegetação 

primária e alterada. O presente estudo e o de Cunha et al. (1985) e Nascimento 

et al. (1987) foram realizados em longo prazo e na região da Serra Norte. 

Contudo, estes estudos amostraram uma maior extensão de área da FLONA, 

ao todo 38 locais de coleta, ao passo que neste estudo foram utilizadas apenas 

quatro áreas.  

Dentre as 23 espécies de lagarto registradas neste estudo para a área 

da Serra Norte da FLONA de Carajás, 16 (69,6%) ocorrem exclusivamente no 

bioma amazônico e uma delas, Gonatodes eladioi, é endêmica da Serra de 

Carajás (ÁVILA-PIRES, 1995). Nenhuma das espécies registradas para a 

FLONA neste estudo é considerada ameaçada pelas listas da IUCN e brasileira 

(MMA), estando em sua maioria classificadas como “deficiente em dados” 

(“data deficient”). Todavia, N. brasiliensis, e Salvator merianae são 

classificadas como ameaçadas, na categoria “Vulnerável”, para o estado do 

Pará (SEMA, 2007) (Tabela 5). 

 
 
Tabela 4 - A elevada representatividade da família Gymnophthalmidae em 

diversas localidades brasileiras. 
 

Localidade 
Representatividade da 

família Referência 
AMAZÔNIA 

FLONA de Carajás / PA 30,7% MASCHIO et al., 2012 
FLONA do Tapirapé-Aquiri / 

PA 33,3% BERNARDO et al., 2012 

FLONA de Caxiuanã / PA 26,9% 
ÁVILA-PIRES & 

HOOGMOED, 1997 

FLONA de Caxiuanã / PA 37,5% GOMES, 2008 

Juruti / PA 24,2% PRUDENTE et al., 2013 

 Presidente Figueiredo / AM 33,30% MARTINS, 1991 
Reserva Extrativista do Rio 

Gregório / AM 26,7% PANTOJA & FRAGA, 2012 

Rio Preto da Eva / AM 25,0% ILHA & DIXO, 2010 

Espigão do Oeste / RO 20,6% MACEDO et al., 2008 
Reserva Extrativista Riozinho 

da Liberdade / AC 20,6% BERNARDE et al., 2011 

MATA ATLÂNTICA 
Reserva Florestal de Morro 

Grande / SP 60,0% DIXO & VERDADE, 2006 

Tapiraí e Piedade / SP 37,5% CONDEZ et al., 2009 
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São Paulo / SP 31,5% MARQUES et al., 2009 

CAATINGA 

Vários locais 35% RODRIGUES, 2000 

Vários locais 31,9%  RODRIGUES, 2005 

PANTANAL 

 28,5% SILVA-JR et al., 2009 

CERRADO 
Parque Nacional Grande 

Sertão Veredas / MG 24,0% 
RECODER & NOGUEIRA, 

2007 
Parque Nacional das Emas e 

outras localidades / GO 33,3% VALDUJO et al., 2009 
Estação Ecológica Serra 
Geral do Tocantins / TO 23,8% RECODER et al., 2011 

  
 
 
Tabela 5 - Amplitude de ocorrência (A = Amazônia, O = outros biomas) e status 

de conservação (DD = deficiente em dados (data deficient), LC = 
Least Concern - menor preocupação, VU = Vulnerável) das espécies 
de lagarto (Squamata) coletadas na FLONA de Carajás, sudeste do 
Pará. IUCN = International Union for Conservation of Nature, MMA = 
Ministério de Meio Ambiente, SEMA = Secretaria de Meio Ambiente 
do estado do Pará. * Espécie endêmica da Serra de Carajás, Pará; 
** Nova ocorrência para a FLONA de Carajás (baseado em Martins 
et al., 2012). 

 

Espécie 

Ocorrência Status 

Amazônia 
Outros 
biomas 

IUCN MMA SEMA 

Thecadactylus rapicauda (Houttuyn, 1782) X  DD DD DD 

Chatogekko amazonicus (Andersson, 1918) X  DD DD DD 

Gonatodes eladioi Nascimento, Ávila-Pires & 
Cunha, 1987 

X*  DD DD DD 

Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855) X X DD DD DD 

Notomabuya frenata (Cope, 1862)  X X DD DD DD 

Norops brasiliensis Nicholson et al. 2012  X**  DD DD VU 

N. fuscoauratus (D'Orbigny, 1837) X  DD DD DD 

N. ortonii Cope, 1868 X  DD DD DD 

Dactyloa punctata (Daudin, 1802) X  DD DD DD 

Enyalius leechii (Boulenger, 1885) X  DD DD DD 

Plica plica (Linnaeus, 1758) X  DD DD DD 
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Plica umbra (Linnaeus, 1758) X  DD DD DD 

Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 X X DD DD DD 

Tretioscincus agilis (Ruthven, 1916) X  DD DD DD 

Bachia flavescens (Bonnaterre, 1789) X  LC DD DD 

Cercosaura cf. argulus Peters, 1863 X  LC DD DD 

C. ocellata Wagler, 1830 X  DD DD DD 

Neusticurus ecpleopus Cope, 1875 X  DD DD DD 

Arthrosaura reticulata (O'Shaughnessy, 1881) X  DD DD DD 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) X X DD DD DD 

Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 1758) X X DD DD DD 

Kentropyx calcarata Spix, 1825 X X DD DD DD 

Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 X X LC DD VU 

 
Legenda: IUCN = International Union for Conservation of Nature, MMA = 

Ministério de Meio Ambiente, SEMA = Secretaria de Meio Ambiente 
do estado do Pará. * Espécie endêmica da Serra de Carajás, Pará;  

Nota:  **  Nova ocorrência para a FLONA de Carajás (baseado em Martins et 
al., 2012). 

 

A curva de rarefação não atingiu a assíntota com as 23 espécies de 

lagartos registradas neste estudo (Figura 12). Esta riqueza foi inferior àquela 

estimada pelo Jackknife 1 (25,6 ± 1,3 espécies), indicando que a riqueza da 

taxocenose de lagartos da FLONA de Carajás não foi amostrada em sua 

totalidade ao longo das oito campanhas deste estudo, realizadas em três anos. 

Entretanto, de acordo com o estimador, a riqueza esperada para a FLONA de 

Carajás está em torno de 24 a 27 espécies, indicando que o presente estudo 

registrou um número de espécies próximo ao esperado para a área da Serra 

Norte. 

A riqueza de lagartos amostrada neste estudo para a FLONA de Carajás 

foi inferior, embora próxima, ao total de 25 espécies registradas em expedições 

realizadas na década de 80 (CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987) 

em áreas da Serra Norte. É importante notar, porém, que as campanhas 

realizadas nestes outros trabalhos tiveram maior duração e incluíram diversas 
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localidades não amostradas neste estudo, o que poderia explicar o maior 

número de espécies amostradas por esses autores. Maschio et al. (2012) 

listaram 39 espécies de lagartos para a FLONA de Carajás, destas 16 espécies 

não foram amostradas no presente estudo. Contudo, o trabalho destes autores 

consistiu de uma compilação de todos os registros de espécies disponíveis em 

literatura e em coleções científicas institucionais, desde as primeiras 

expedições à FLONA de Carajás, e abrangeu uma área de amostragem mais 

extensa ao incluir um maior número de localidades como as áreas da Serra 

Sul, por exemplo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12 - Curva de rarefação de espécies (25,6 ± 1,3) para a 

comunidade de lagartos amostrada ao longo de oito 
campanhas na FLONA de Carajás, sudeste do Pará.  

 

As espécies N. ortonii, G. humeralis, E. leechii e P. umbra foram 

amostradas em outros estudos na FLONA de Carajás apenas em fitofisionomia 

de floresta (CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987). Porém, neste 

estudo foram registradas pela primeira vez em fitofisionomia de Canga. Os 

indivíduos de P. umbra e E. leechii foram capturados em trilha que apresenta 

caráter de transição entre canga e floresta (trilha G), mas com predominância 

de área aberta. 
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A riqueza de lagartos pode variar muito dentro do bioma Amazônico. 

Diversos estudos registraram um número de espécies menor do que o 

encontrado neste estudo (e.g. RAND & HUMPHREY, 1968; MARTINS, 1991; 

LIMA, 2008; MORAES, 2008; TURCI & BERNARDE, 2008; ILHA & DIXO, 

2010; MENDES-PINTO & TELLO, 2010; SILVA et al., 2011; FERRÃO et al., 

2012), os valores variaram entre nove espécies no município de Pimenta 

Bueno, em Rondônia (YUKI et al., 1999) e 22 espécies na região do Rio Curuá-

Una no oeste do Pará (ÁVILA-PIRES et al., 2009). 

Por outro lado, outras localidades mostraram uma riqueza superior 

àquela registrada no presente estudo (e.g. ÁVILA-PIRES & HOOGMOED, 

1997; MACEDO et al., 2008; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008; VITT et al., 2008a; 

ÁVILA-PIRES et al., 2009; ÁVILA-PIRES et al., 2010; BERNARDE & TURCI, 

2011; PRUDENTE et al., 2013), variando entre 26 espécies na área do rio Ituxi, 

no sul do estado do Amazonas (ÁVILA-PIRES et al., 2009) e 30 espécies 

encontradas na área do Rio Jari, no nordeste da Amazônia brasileira 

(GARDNER et al., 2007). 

A mesma riqueza do presente estudo (23 espécies) foi registrada para a 

FLONA do Trairão (MENDES PINTO & SOUZA, 2011), situada no sudoeste do 

estado do Pará, e para a Reserva Adolpho Ducke (PINTO, 2006), em Manaus. 

É fundamental considerar, porém, que essa extensa variação na riqueza das 

comunidades de lagartos observada ao longo do bioma amazônico pode ser 

consequência de fatores relacionados à amostragem (e.g. esforço amostral, 

métodos utilizados, tamanho das áreas amostradas) e/ou às condições 

ambientais intrínsecas às áreas de estudo (e.g. diversidade de ambientes e 

microambientes amostrados, variações sazonais, grau de perturbação 

antrópica). No estudo de Gardner et al. (2007) foram amostradas 15 áreas, 

abrangendo três tipos de floresta (floresta primária madura, floresta secundária 

e plantações de eucalipto) e foram utilizados vários métodos de amostragem 

em todas elas, igualmente. Já no estudo de Ferrão et al. (2012), a área 

avaliada compreendeu floresta secundária e pasto, os quais foram amostrados 

durante pouco tempo e com um esforço amostral reduzido, em comparação ao 

presente estudo, resultando em 11 espécies de lagartos. Como grande parte 

desses estudos se resume a uma lista de espécies, não contendo curvas do 

coletor e/ou rarefação, não é possível saber se o total de espécies encontradas 
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atingiu o valor esperado para estas áreas e, portanto, se representam a riqueza 

real das comunidades locais. 

Os dados obtidos no presente estudo indicaram que a riqueza 

encontrada para a área da Serra Norte da FLONA de Carajás não atingiu o 

número de espécies esperado para a área, mas está muito próxima disso. De 

qualquer forma, a área da FLONA estudada no presente estudo constitui um 

subconjunto representativo da riqueza total conhecida para a área (39 

espécies; MASCHIO et al., 2012). Além disso, o presente estudo é um dos 

poucos realizados em longo prazo e com métodos de coleta complementares 

para a FLONA de Carajás, contribuindo para o conhecimento da diversidade de 

lagartos de fitofisionomias pouco conhecidas como a Canga, e um dos poucos 

desse tipo para a Amazônia como um todo. 

Em relação à abundância foram capturados 275 indivíduos na FLONA 

de Carajás no presente estudo. As espécies mais abundantes foram 

Tretioscincus agilis (n = 47; 17,1% do total registrado), Chatogekko amazonicus 

(n = 40; 14,5%), Notomabuya frenata (n = 31; 11,3%), Cercosaura cf. argulus (n 

= 22; 8%), Enyalius leechii (n = 19; 6,9%), Tropidurus oreadicus (n = 19; 6,9%) 

e Cercosaura ocellata (n = 17; 6,2%), que juntas representaram 70,5% das 

espécies amostradas. As menores abundâncias foram registradas para 

Gonatodes humeralis (n = 04; 1,5), Kentropyx calcarata (n = 02; 0,7%) e 

Gonatodes eladioi, Arthrosaura reticulata, Cnemidophorus lemniscatus e 

Neusticurus ecpleopus com apenas um indivíduo para cada espécie (0,4%) 

(Figura 13; Tabela 6). No presente estudo não houve recapturas. 

A espécie mais abundante no presente estudo, T. agilis, tem sido pouco 

registrada nos demais estudos que abordaram a composição da taxocenose de 

lagartos no bioma amazônico (e.g. HOOGMOED & LESCURE, 1975; 

MARTINS, 1991; ÁVILA-PIRES & HOOGMOED, 1997). Isso pode ser 

explicado pela distribuição geográfica da espécie, relativamente restrita ao 

norte da América do Sul (ÁVILA-PIRES, 1995), região que tem sido alvo de 

poucos estudos enfocando as comunidades de répteis ou de lagartos. A Serra 

de Carajás está localizada na porção sul da distribuição de T. agilis e sua 

ocorrência para a área foi registrada por Nascimento et al. (1987), através da 

coleta de dois indivíduos. Por outro lado, G. humeralis, uma das espécies mais 

frequentes nas taxocenoses de lagartos amazônicos (e.g. PINTO, 2006; 
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RIBEIRO-JÚNIOR, 2006; LIMA, 2008; MORAES, 2008; SILVA et al., 2011), 

teve apenas três indivíduos registrados para este estudo na FLONA de 

Carajás.  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 13 - Distribuição da abundância absoluta das espécies de lagartos 

registradas na FLONA de Carajás, sudeste do Pará. Os valores 
acima de cada barra representam as porcentagens em relação à 
abundância total.  

Legenda:    Aam (Ameiva ameiva); Are (Arthrosaura reticulata); Bfl (Bachia 
flavescens); Cam (Chatogekko amazonicus); Car (Cercosaura cf. 
argulus); Cle (Cnemidophorus lemniscatus); Coc (Cercosaura 
ocellata); Dpu (Dactyloa punctata); Ele (Enyalius leechii); Gel 
(Gonatodes eladioi); Ghu (Gonatodes humeralis); Kca (Kentropyx 
calcarata); Nbra (Norops brasiliensis); Nec (Neusticurus ecpleopus); 
Nfre (Notomabuya frenata); Nfu (Norops fuscoauratus); Nor (Norops 
ortonii); Ppli (Plica plica); Pum (Plica umbra); Sme (Salvator 
merianae); Tag (Tretioscincus agilis); Tor (Tropidurus oreadicus); Tra 
(Thecadactylus rapicauda). 
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A segunda espécie mais abundante neste estudo, C. amazonicus, 

também tem sido uma das mais frequentes em outras comunidades de lagartos 

amazônicos (e.g. CUNHA et al.,1985; NASCIMENTO et al., 1988; PINTO, 

2006; RIBEIRO-JÚNIOR, 2006; LIMA, 2008; MENDES-PINTO & TELLO, 2010). 

Em contrapartida, as demais espécies mais abundantes no presente estudo 

(e.g. N. frenata, C. cf. argulus, E. leechii, C. ocellata) não foram as mais 

frequentes em outras comunidades de lagartos amazônicos (e.g. CUNHA et al., 

1985; NASCIMENTO et al., 1987). Apesar de ter sido a segunda espécie mais 

abundante, C. amazonicus provavelmente foi subestimada no presente estudo, 

visto que os indivíduos eram avistados com bastante frequência na serapilheira 

de floresta, porém estes avistamentos não puderam ser contabilizados, devido 

à possibilidade de recontagem destes indivíduos em uma próxima amostragem. 

Outro agravante para esta espécie é que a marcação dos indivíduos foi 

inviabilizada, devido ao tamanho diminuto desta espécie, cujo CRC máximo é 

de 24,0 mm (ÁVILA-PIRES, 1995).  

A espécie N. frenata foi a terceira mais abundante na comunidade de 

lagartos amostrada neste estudo para a FLONA de Carajás. Todavia, nenhum 

exemplar desta espécie foi registrado em estudos na FLONA na década de 80 

(CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987). 

O tropidurídeo Tropidurus oreadicus, geralmente, é uma espécie 

abundante em áreas abertas (MEIRA et al., 2007) e sua abundância relativa 

neste estudo pode ter sido subestimada em virtude das circunstâncias de 

coleta dos exemplares no campo. Esses animais eram muito ariscos e sua 

captura através de métodos não invasivos foi dificultada. Desta forma, por 

vezes, vários avistamentos não puderam ser registrados como dados de 

abundância, pois não haveria como individualizar esses animais e evitar sua 

recontagem em uma próxima amostragem. 

As espécies menos abundantes na comunidade de lagartos da FLONA 

foram A. reticulata, C. lemniscatus, G. eladioi, N. ecpleopus e K. calcarata. 

Estas espécies merecem atenção especial, considerando que espécies com 

menores densidades podem ser mais vulneráveis aos impactos ambientais 

(NALLY & BROWN, 2001). Por outro lado, é preciso tomar cuidado com 

afirmações sobre a raridade dessas espécies ou eventuais declínios de suas 

populações, pois as baixas abundâncias também podem ser efeito dos 
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métodos utilizados e das áreas amostradas. Neusticurus ecpleopus, por 

exemplo, é uma espécie semi-aquática, diretamente associada a córregos, 

riachos e áreas pantanosas em ambiente de floresta primária (FITCH, 1968; 

SHERBROOKE, 1975; ROCHA, 1991; VITT & ZANI, 1996; ÁVILA-PIRES & 

VITT, 1998; VITT et al., 1998), mas este tipo de ambiente foi pouco abundante 

na área de estudo, o que poderia explicar a baixa abundância dessa espécie. 

Espécies como C. lemniscatus e K. calcarata, por sua vez, costumam ser 

relativamente comuns nos ambientes onde ocorrem (VITT et al., 1997c; VITT et 

al., 1997d). 

 

 
 
 
Tabela 6 - Abundância por local de coleta (F = Floresta Ombrófila, C = Canga), 

por atividade (D = diurna, N = noturna) e por método de amostragem 
(AIQ = armadilha de interceptação e queda com cerca-guia, PVLT = 
procura visual limitada por tempo, EO = encontro ocasional) das 
espécies de lagarto (Squamata) coletadas na FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. * Dados de literatura. 

 

Espécie 

Local Atividade 
Métodos de 
Amostragem 

F C D N AIQ PVLT EO 

Thecadactylus rapicauda (Houttuyn, 1782) 5 0  X 1 3 1 

Chatogekko amazonicus (Andersson, 1918) 40 0 X X 25 13 2 

Gonatodes eladioi Nascimento, Ávila-Pires & 
Cunha, 1987 

1 0 X  1 0 0 

Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855) 3 1 X X 0 2 2 

Notomabuya frenata (Cope, 1862)  31 0 X  30 0 1 

Norops brasiliensis Nicholson et al. 2012  0 11 X  0 8 3 

N. fuscoauratus (D'Orbigny, 1837) 4 0 X  3 1 0 

N. ortonii Cope, 1868 4 1 X  1 4 0 

Dactyloa punctata (Daudin, 1802) 6 0 X  4 2 0 

Enyalius leechii (Boulenger, 1885) 18 1 X  13 1 5 

Plica plica (Linnaeus, 1758) 6 0 X  4 0 2 
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Plica umbra (Linnaeus, 1758) 11 1 X  7 4 1 

Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 0 19 X  0 15 4 

Tretioscincus agilis (Ruthven, 1916) 47 0 X  45 0 2 

Bachia flavescens (Bonnaterre, 1789) 4 0 X  3 0 1 

Cercosaura cf. argulus Peters, 1863 22 0 X X 19 3 0 

C. ocellata Wagler, 1830 17 0 X  16 1 0 

Neusticurus ecpleopus Cope, 1875 1 0  X 0 1 0 

Arthrosaura reticulata (O'Shaughnessy, 1881) 1 0 X X 1 0 0 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 11 1 X  10 0 2 

Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 
1758) 

1 0 X  0 0 1 

Kentropyx calcarata Spix, 1825 2 0 X  2 0 0 

Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 0 5 X  0 0 5 

TOTAL 235 40     185 58 32 

 

 

2.4.2  Riqueza e abundância dos lagartos em fitofisionomias de Floresta 
Ombrófila e Canga da FLONA de Carajás 

 

 

Para a fitofisionomia de Floresta Ombrófila na FLONA de Carajás, foram 

registradas 20 espécies, das quais 15 (75,0%) ocorreram apenas neste 

ambiente. A riqueza da Canga foi de oito espécies e apenas três (37,5%), 

Tropidurus oreadicus, Norops brasiliensis e Salvator merianae, foram 

exclusivas da Canga.  

Entre as áreas amostradas, a F2 (Floresta 2) teve o maior número de 

espécies (n = 19), seguida por F1 (Floresta 1) (n = 11), C2 (Canga 2) (n = 6) e 

C1 (Canga 1) (n = 5). As curvas de rarefação (6,7 ± 1,1; 9,5 ± 1,8; 11,8 ± 0,8; 

24,2 ± 2,8) não atingiram a assíntota, indicando que não foram registradas 

todas as espécies existentes nessas áreas, porém a curva da Floresta 1  

tendeu à estabilização (Figura 14). 
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Figura 14 - Curva de rarefação de espécies para a comunidade de 
lagartos amostrada ao longo de oito campanhas (esforço 
amostral) em áreas de Floresta Ombrófila (F1 = Floresta 1, 
F2 = Floresta 2) e de Canga (C1 = Canga 1, C2 = Canga 2) 
na FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 

 

 

A riqueza de lagartos foi significativamente maior (ANOVA: F1,14 = 

70,819; R = 0,914; P ≤ 0,001) na fitofisionomia de Floresta Ombrófila (n = 20) 

do que na Canga (n = 8) (Figura 15), nas quais a maioria das espécies são 

específicas para cada ambiente. Dentre as espécies que ocorreram nas áreas 

de floresta, 75% foram exclusivas deste ambiente. Além disso, apenas cerca 

de 20% das espécies registradas neste estudo foram encontradas nas duas 

fitofisionomias. 

Os dados obtidos no presente estudo indicaram que a fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila é mais rica em espécies de lagartos e contém maior 

abundância do que a fitofisionomia de Canga. Um estudo prévio também 

registrou um maior número de espécies na Floresta Ombrófila da área da 

FLONA de Carajás (CUNHA et al., 1985). Esta tendência de florestas terem 

maior riqueza de espécies de lagartos em comparação com ambientes abertos 

foi registrada para outras áreas no bioma amazônico (FLONA de Caxiuanã, 

Pará: ÁVILA-PIRES & HOOGMOED, 1997; Oeste do Pará: MENDES-PINTO & 
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TELLO, 2010; Rondônia: YUKI et al., 1999; Transição Floresta-Savana: 

MACEDO et al., 2008). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 15 - Riqueza de lagartos nas fitofisionomias de 
Floresta Ombrófila (F) e Canga (C) na FLONA 
de Carajás, sudeste do Pará.  

 

A disparidade da riqueza de lagartos entre as fitofisionomias de floresta 

e Canga pode ser explicada pelo grau de heterogeneidade do ambiente. 

Ambientes mais heterogêneos como as áreas florestadas têm maior 

disponibilidade de microhabitats e de nichos em relação às áreas de Canga 

(ÁVILA-PIRES et al., 2007), que são ambientes abertos, com estrutura de 

vegetação mais simples e menor disponibilidade de nichos. Além disso, a 

comunidade de lagartos da FLONA de Carajás é composta por espécies 

adaptadas às características específicas para uma das fitofisionomias, 

reforçando a tendência de que a maioria dessas espécies possui caráter 

restrito quanto à ocupação do habitat (NASCIMENTO et al., 1987; ÁVILA-

PIRES et al., 2007).  

A riqueza registrada para a Canga no presente estudo foi de oito 

espécies. Embora baixo, se comparado com áreas de floresta, esse número de 

espécies de lagarto ainda é superior à riqueza encontrada (cinco espécies) em 

estudos anteriores na região (CUNHA et al., 1985) e similar à riqueza 
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encontrada em uma savana em Monte Alegre, no Pará (MESQUITA et al., 

2006). 

A abundância dos lagartos foi significativamente maior (ANOVA: F1,14 = 

13,907; R = 0,706; P = 0,002) na fitofisionomia de Floresta Ombrófila (n = 235) 

quando comparada com a Canga (n = 37) (Figura 16). Este resultado deve ser 

reflexo da eficiência das armadilhas de interceptação e queda em fitofisionomia 

de Floresta Ombrófila (ver. Seção 2.4.3 desta dissertação), as quais não foram 

utilizadas em áreas de Canga.  

Não existem dados em bibliografia (CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO 

et al., 1987) comparando a abundância dos lagartos nas duas fitofisionomias 

da FLONA de Carajás. Todavia, a abundância de algumas espécies 

certamente foi sub-amostrada neste estudo, principalmente nas áreas de 

Canga, visto que um maior número de indivíduos foi registrado em estudos 

anteriores (CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1987). Todavia, como já 

mencionado nesta dissertação, o esforço amostral nos estudos destes autores 

foi superior ao do presente estudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16 - Abundância de lagartos nas fitofisionomias de 
Floresta Ombrófila (F) e Canga (C) na FLONA 
de Carajás, sudeste do Pará. 
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2.4.3  Eficiência dos métodos de amostragem 

 

 

Os métodos de amostragem utilizados no presente estudo foram 

eficientes na captura de lagartos, tanto em fitofisionomia de Floresta Ombrófila, 

quanto na Canga. 

Dentre as 20 espécies registradas no presente estudo para a 

fitofisionomia de floresta na FLONA de Carajás, 17 (85%) foram amostradas 

pelo método de AIQ, 11 (55%) pelo método de PVLT e 11 (55%) pelo método 

de EO (Tabela 2). Nesta fitofisionomia, a riqueza de espécies amostradas 

diferiu significativamente (ANOVA: F2,21 = 25,33; R = 0,84; P ≤ 0,001) entre os 

métodos utilizados, com o método de AIQ tendo amostrado um número 

significativamente maior (Scheffé, p ≤ 0,001) de espécies do que os demais 

(Figura 17). 

De forma geral, os lagartos são amostrados com elevada eficiência pelo 

método de armadilhas de interceptação e queda (GREENBERG et al., 1994; 

JORGENSEN et al., 1998; CROSSWHITE et al., 1999; CECHIN & MARTINS, 

2000; RYAN et al., 2002; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2006; MACEDO et al., 

2008). Na FLONA de Caxiuanã, no Pará, a maior riqueza de lagartos foi obtida 

utilizando esta técnica de amostragem (RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2006). Além 

disso, Cechin & Martins (2000) indicaram que até 100% da riqueza local pode 

ser amostrada por esse método.  

A eficiência do método de armadilhas de interceptação e queda também 

pode estar relacionada a algumas características ecológicas das espécies de 

lagartos. Este método é particularmente eficiente para amostrar espécies 

terrícolas e semifossoriais (e.g. BURY & CORN, 1987; MITCHELL et al., 1993; 

GREENBERG et al., 1994; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2011). No presente 

estudo, as espécies mais frequentemente amostradas pelo método de AIQ (T. 

agilis, N. frenata, C. amazonicus, C. cf argulus e C. ocellata) são 

predominantemente terrícolas, utilizando com frequência a serapilheira como 

microhabitat principal. Todavia, a coleta de espécies arborícolas e semi-

arborícolas (e.g. E. leechii, P. plica e P. umbra) também foi contemplada neste 

estudo por este método, embora com menores abundâncias, assim como 

relatado em outros estudos (CORN & BURY, 1990; MITCHELL et al., 1993; 
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GREENBERG et al., 1994; JORGENSEN et al., 1998; CROSSWHITE et al., 

1999; CECHIN & MARTINS, 2000; ENGE, 2005; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 

2011). 

As espécies C. amazonicus, P. umbra e T. rapicauda foram registradas 

por todos os métodos (AIQ, PA e EO), porém Gonatodes eladioi (n = 01 

indivíduo), A. reticulata (n = 01) e K. calcarata = 02) foram amostradas 

exclusivamente pelo método de AIQ. 

Por outro lado, os métodos de Procura Visual e Encontro Ocasional 

registraram espécies não amostradas pelas armadilhas de interceptação e 

queda. A espécie N. ecpleopus (n = 01) foi registrada durante PVLT noturna 

próxima a um alagado, C. lemniscatus (n = 1) e G. humeralis (n = 1) foram 

coletadas por encontro ocasional, sendo que C. lemniscatus foi encontrado na 

borda da estrada de acesso à Floresta 2 e G. humeralis estava em um tronco 

no início de uma das trilhas. 

Considerando a abundância total de lagartos coletados em floresta (n = 

235), 185 (78,7%) foram capturados pelo método de AIQ, 33 (14,0%) pelo 

método de PVLT e 17 (7,2%) pelo método de EO (Tabela 2). Houve diferença 

significativa (ANOVA: F 2,21 = 14,78; R = 0,76; P ≤ 0,001) entre os métodos em 

relação à abundância de lagartos amostrados, com o método de AIQ tendo 

capturado um maior número de lagartos (Scheffé, p ≤ 0,001) do que a PVLT e 

o EO (Figura 18). 

Dentre as 20 espécies amostradas nesta fitofisionomia, 15 tiveram as 

maiores abundâncias registradas pelo método de AIQ, quatro pelo método de 

PVLT e uma pelo método de EO (Tabela 2). As espécies mais abundantes em 

fitofisionomia de floresta amostradas pelo método de AIQ foram: Tretioscincus 

agilis (n = 45 indivíduos; 24,3%), N. frenata (n = 30; 16,2%) e C. amazonicus (n 

= 25; 13,5%). Para o método de PVLT a espécie amostrada com maior número 

de indivíduos nas áreas de floresta foi C. amazonicus (n = 13; 39,4%). Enyalius 

leechii (n = 04; 23,5%) foi a espécie amostrada com maior número de 

indivíduos para o método de EO (Tabela 6). 
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Figura 17 - 
Eficiência amostral dos métodos de amostragem 
utilizados em Floresta Ombrófila para a riqueza de 
lagartos da FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 

Legenda: (Armadilhas de Interceptação e Queda - AIQ; 
Encontro Ocasional - EO; e Procura Visual Limitada por Tempo 
- PVLT). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 18 - Eficiência amostral dos métodos de amostragem 

utilizados em Floresta Ombrófila representada 
pelas abundâncias de lagartos em cada amostra, 
na FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 

Legenda: (Armadilhas de Interceptação e Queda - AIQ; 
Encontro Ocasional - EO; e Procura Visual 
Limitada por Tempo - PVLT). 
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O número de indivíduos registrado pelo método de PVLT foi superior ao 

número de indivíduos registrado através de EO, embora essa diferença não 

tenha sido significativa (Scheffé, p > 0,05). Tais resultados podem ser 

explicados pelas características inerentes a cada método. A PVLT é um 

método delineado, com um esforço amostral real e padronizado. O EO, por sua 

vez, é um método aleatório e imprevisível, uma vez que se baseia no acaso e 

na probabilidade do observador encontrar algo que não estava procurando. 

Dessa forma, é esperado que o método de PVLT resulte no encontro de 

espécies ágeis, de grande porte, arborícolas, que vivem associadas a 

microhabitats específicos (e.g. aquáticos e rochas) (CORN & BURY, 1990; 

ROCHA, 1991; GREENBERG et al., 1994; DOAN, 2003; RIBEIRO-JÚNIOR, 

2006; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008), porém espécies conspícuas e 

forrageadoras de espreita, por vezes, podem ser amostradas durante seu 

período de inatividade. No presente estudo, as espécies mais amostradas pelo 

método de PVLT foram Norops ortonii e Thecadactylus rapicauda. N. ortonii é 

uma espécie arbórea (VITT & ZANI, 1996), amostrada praticamente apenas em 

fitofisionomia de Floresta Ombrófila. T. rapicauda é um forrageador de espreita, 

que vive em florestas, utilizando o estrato arbóreo (VITT & ZANI, 1997).  

Chatogekko amazonicus também é um forrageador de espreita (VITT & ZANI, 

1998) e, embora seja de pequeno porte, é abundante no chão da floresta (ver 

sessão 2.2. deste capítulo).  

O método de EO, por sua vez, possibilita a amostragem de várias 

espécies, com hábitos e densidades populacionais variadas e que, em geral, 

estarão presentes nas amostras com baixas abundâncias, por vezes, 

representadas por um único indivíduo. Os resultados do presente estudo 

corroboraram estas expectativas. Dentre as 11 espécies registradas em 

floresta através desse método, 10 estiveram presentes com um ou dois 

indivíduos apenas. A espécie mais frequentemente amostrada com este 

método foi Enyalius leechii, lagarto semi-arborícola, forrageador de espreita, 

que foi amostrado quase exclusivamente em fitofisionomia de Floresta 

Ombrófila (ver sessão 2.2. deste capítulo).  

Dentre as oito espécies registradas para a fitofisionomia de Canga, 4 

(50%) foram amostradas pelo método de PVLT e 6 (75%) pelo método de EO 
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(Tabela 6). A riqueza de espécies amostradas nesta fitofisionomia não diferiu 

significativamente (ANOVA: F1,14 = 0,94; R = 0,25; P > 0,05) entre as 

metodologias utilizadas no presente estudo (Figura 19). 

 

  

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
Figura 19 - Eficiência amostral dos métodos de 

amostragem utilizados na Canga para a 
riqueza de lagartos da FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. 

Legenda:  (Armadilhas de Interceptação e Queda - AIQ; 
Encontro Ocasional - EO; e Procura Visual 
Limitada por Tempo – PVLT). 

 

 

O método de PVLT amostrou espécies associadas com microhabitats 

específicos, como Tropidurus oreadicus, corroborando com estudos anteriores 

(CORN & BURY, 1990; ROCHA, 1991; GREENBERG et al., 1994; DOAN, 

2003; RIBEIRO-JÚNIOR, 2006; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008).  

Em relação à abundância total de lagartos coletados em Canga (n = 40), 

25 (62,5%) foram coletadas pelo método de PVLT e 15 (37,5%) pelo método de 

EO (Tabela 6). Apesar de a PVLT ter amostrado um maior número de 

indivíduos, não houve diferença significativa (ANOVA: F 1,14 = 1,51; R = 0,31; P 

> 0,05) entre os métodos em relação à abundância (Figura 20). 
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Figura 20 - Eficiência amostral dos métodos de 
amostragem utilizados na Canga para a 
abundância de lagartos da FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará. 

Legenda:  (Armadilhas de Interceptação e Queda - AIQ; 
Encontro Ocasional - EO; e Procura 
Visual Limitada por Tempo – PVLT). 

 

Das oito espécies amostradas para a FLONA nesta fitofisionomia, duas 

espécies tiveram as maiores abundâncias registradas pelo método de PVLT e 

uma pelo método de EO (Tabela 6).  

No presente estudo, as espécies mais amostradas pelo método de PVLT 

foram T. oreadicus (n = 15; 37,5%) e N. brasiliensis (n = 11; 20%). Tropidurus 

oreadicus é um forrageador de espreita (MEIRA et al., 2007) que ocorre 

exclusivamente na área de Canga, ocupando o substrato rochoso de forma 

conspícua e abundante. Norops brasiliensis é uma espécie semi-arborícola 

(VITT et al., 2008b), amostrada apenas na Canga, com alguns indivíduos 

capturados quando estavam inativos sobre a vegetação (ver sessão 2.2. deste 

capítulo).  

As espécies amostradas pelo EO tiveram baixas abundâncias, todavia o 
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exemplo, Ameiva ameiva, Salvator merianae, Enyalius leechii e Gonatodes 

humeralis.  

A espécie Salvator merianae é um forrageador ativo e foi amostrado 

apenas no ambiente de Canga. Estas características dificultam a captura dessa 

espécie utilizando métodos que não envolvam armadilhas como o método de 

AIQ. Como este método não pôde ser utilizado na Canga, seria esperado que 

esta espécie não estivesse representada nos resultados deste estudo. Mas, ao 

contrário do esperado, foram amostrados cinco indivíduos de S. merianae 

neste estudo, exemplares que só foram capturados através da coleta ocasional 

em armadilhas de pequenos mamíferos do tipo Sherman iscadas com paçoca 

de amendoim, banana ou bacon. Este fato pode ser explicado pelo 

comportamento típico de forrageador ativo e oportunista desta espécie (ver 

sessão 2.2. deste capítulo), possibilitando que ele seja atraído pelo alimento e 

aprisionado nas armadilhas. A espécie Ameiva ameiva, outro teídeo 

forrageador ativo, também teve um exemplar coletado pelas armadilhas 

(Tomahawk). O uso de armadilhas com iscas generalistas é considerado, 

atualmente, de relevante importância para a amostragem de lagartos de dieta 

onívora ou insetívora (SOUZA et al., 2011) e de médio a grande porte 

(MANZANILLA & PÉFAUR, 2000) como os teídeos S. merianae e A. ameiva. 

Considerando que de um total de 23 espécies registradas para a FLONA 

no presente estudo, apenas seis espécies foram amostradas por um único 

método. Deste modo, é possível afirmar que o uso de apenas um método de 

amostragem em um estudo de comunidade é ineficaz para amostrar com 

eficiência essa comunidade, mesmo que um desses métodos tenha uma 

elevada eficiência como foi o caso das armadilhas de interceptação e queda 

neste estudo, conforme já observado por outros autores (GREENBERG et al., 

1994; DOAN, 2003; JENKINS et al., 2003; SAWAYA et al. 2008). Portanto, o 

uso de métodos com diferentes abordagens, especialmente com amostragens 

ativas e passivas, e que se complementem, possibilita a obtenção de 

resultados mais robustos e representativos da composição das comunidades 

de lagartos amazônicos, além de fornecer dados sobre a distribuição de 

espécies (MENGAK & GUYNN, 1987; MITCHELL et al., 1993; RYAN et al., 
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2002; ÁVILA-PIRES, 2005; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008) e permitir ampliar o 

conhecimento sobre a história natural destas espécies. 

De mesma forma, a adoção de outros métodos como, por exemplo, 

armadilhas de cola (WHITING, 1998; GLOR et al., 2001), armadilhas de funil 

(BURY & CORN, 1987; GREENBERG et al., 1994; RYAN et al., 2002; ENGE, 

2005), armadilhas Sherman (que capturou indivíduos de S. merianae no 

presente estudo) e abrigos artificiais (PARMELEE & FITCH, 1995) poderia 

aumentar a eficiência de amostragem da comunidade de lagartos, 

especialmente na Canga. As armadilhas de cola são eficazes na amostragem 

de lagartos arborícolas ou semi-arborícolas (WHITING, 1998; GLOR et al., 

2001; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2006; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2008), mas 

exigem um cuidado reforçado, pois podem acarretar em elevadas taxas de 

mortalidade em algumas espécies (VARGAS et al., 2000) ou mesmo não ser 

aplicado a outras, caso não se pretenda coletá-las (e.g. lagartos das famílias 

Phyllodactylidae e Sphaerodactylidae que têm a pele muito sensível e fina). As 

armadilhas de funil, por sua vez, contribuem consideravelmente para a 

amostragem de serpentes, especialmente as de grande porte, mas é raro o 

mesmo efeito para os lagartos (BURY & CORN, 1987; GREENBERG et al., 

1994). Os abrigos artificiais podem ser úteis na amostragem de lagartos 

durante os períodos mais quentes do dia, quando se abrigam do calor 

excessivo nesses refúgios artificiais e, principalmente, nas procuras visuais 

noturnas, quando estes estão inativos. Goodman & Peterson (2005) 

desenvolveram um método hábil para amostrar lagartos em ambientes 

rochosos usando pequenos recipientes com iscas vivas. Tal método poderia 

ser interessante para a captura dos lagartos de áreas de Canga. Entretanto, a 

implementação dessas armadilhas requer locais sombreados para evitar a 

mortalidade dos animais por dessecação, o que demandaria um cuidado extra 

em fitofisionomia de Canga, onde seria necessário a instalação de uma 

cobertura associada à armadilha. A escolha de métodos alternativos também 

deve considerar a relação custo-benefício. Ribeiro-Júnior et al. (2008) tiveram 

maiores gastos na implementação de armadilhas de funil, porém obtiveram 

uma baixa eficiência de captura, quando comparada ao uso das armadilhas de 

interceptação e queda. Portanto, o uso adequado de cada método é 

fundamental para que os estudos sejam desenvolvidos de forma eficiente, 
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respeitando o desenho experimental, dependendo da questão ecológica 

abordada. 

 

 

2.4.4  História natural das espécies de lagartos da FLONA de Carajás, Pará 

 

 

Segue abaixo uma lista comentada das espécies de lagartos registradas 

na FLONA de Carajás, com informações sobre o número de espécimes 

amostrados, os métodos de amostragem (AIQ = Armadilhas de Interceptação e 

Queda com cerca-guia, PVLT = Procura Visual Limitada por Tempo, EO = 

Encontro Ocasional), dados de campo (e.g., microhabitat, horário no momento 

da captura), distribuição geográfica, biologia (tamanho e aspectos ecológicos). 

As informações apresentadas, além dos dados obtidos no campo, foram 

suplementadas com informações da literatura.  

 

I – Família Phyllodactylidae 

Espécie: Thecadactylus rapicauda (Houttuyn, 1782) – Lagartixa-da-árvore, 

briba (Figura 21) 

Espécimes amostrados: cinco 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (manhã e noite), EO 

Dados de campo: Os indivíduos foram coletados em fitofisionomia de Floresta 

Ombrófila (Floresta 2). Os microhabitats utilizados pelos lagartos foram galho 

de árvore (amostragem noturna) e interior de cupinzeiro em árvore 

(amostragem diurna) com 100 cm de diâmetro a altura de, aproximadamente, 

230 cm. Um espécime foi coletado através de AIQ e dois foram capturados ao 

longo do sistema de AIQ, sendo que um foi coletado por encontro ocasional 

inativo sobre uma estaca de madeira e o outro foi coletado em uma PVLT na 

lona do sistema. 

Distribuição geográfica: Thecadactylus rapicauda é um lagarto que ocorre no 

norte da América do Sul (Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e 

Brasil), em partes dos Andes como Equador e Colômbia, leste do Peru e 

Bolívia, México e Antilhas.  No Brasil, a espécie se distribui na região 
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amazônica, abrangendo os estados do Amapá, Pará, Amazonas, Rondônia, 

Roraima e Acre (ÁVILA-PIRES, 1995). 

Biologia: É uma espécie arborícola, que utiliza troncos e galhos de árvores 

como principal microhabitat, a uma altura superior a 150 cm (MARTINS, 1991; 

VITT & ZANI, 1997), mas que também pode ocupar ambientes antrópicos 

(VITT & ZANI, 1997; VITT & ZANI, 1998). Os indivíduos têm padrão de 

coloração críptico e similar às nuances dos troncos das árvores de grande 

porte e sua atividade ocorre no período noturno em florestas de terra firme 

primárias e secundárias, bordas de florestas e próximos a rios (CUNHA et al., 

1985; MARTINS, 1991; VITT & ZANI, 1996; VITT & ZANI, 1997; VITT & ZANI, 

1998). O pico de atividade é no início da noite, embora ocorra o encontro 

esporádico de indivíduos ativos durante o dia. A temperatura corpórea média 

em atividade (24,8 a 28,6ºC) é influenciada pelas temperaturas do ar e do 

substrato (VITT & ZANI, 1997). Thecadactylus rapicauda é um forrageador 

sedentário, com uma dieta diversificada composta de presas como Aranae, 

Orthoptera, Coleoptera (MARTINS, 1991; VITT & ZANI, 1997), sendo 

Orthoptera o item mais importante (VITT & ZANI, 1997). Os indivíduos de T. 

rapicauda variam de 41 a 126 mm no CRC e de 1,3 a 40,3 g na massa 

corpórea. A maturidade sexual nos machos ocorre entre 95 e 125 mm de CRC 

e, nas fêmeas entre 93 e 126 mm. O tamanho da ninhada é de um ovo por 

desova (VITT & ZANI, 1997). 

 

II – Família Sphaerodactylidae 

Espécie: Chatogekko amazonicus (Andersson, 1918) – Lagartixa-de-folhiço 

(Figura 21) 

Espécimes amostrados: 40 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (diurna, noturna), EO 

Dados de campo: Todos os indivíduos estavam ativos e foram coletados no 

solo das áreas de Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2), ao longo do dia, 

sendo que o primeiro registro ocorreu às 08:35 h e o último às 21:35 h. 

Distribuição geográfica: A espécie Chatogekko amazonicus tem distribuição 

na Amazônia central e oriental em países como Brasil, Guiana Francesa, 

Suriname, Guiana e Venezuela. No Brasil, a espécie ocorre nos estados do 

Amapá, Pará, Acre e Amazonas (ÁVILA-PIRES, 1995; VITT & ZANI, 1998). 
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Biologia: Chatogekko amazonicus é um lagarto de pequeno porte, não-

heliotérmico e forrageador sedentário (ÁVILA-PIRES, 1995; VITT & ZANI, 

1998), que habita florestas primárias e secundárias, onde é considerada uma 

espécie abundante, além de ter sido registrada em plantações de eucalipto 

(CROSSWHITE et al., 1999; GARDNER et al., 2007). Utiliza principalmente a 

serapilheira, mas pode ser encontrada em outros microhabitats desde que a 

cobertura vegetal seja suficiente para manter o chão aquecido, sendo 

considerada uma espécie sensível a alterações microclimáticas oriundas da 

remoção de árvores (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1989; ÁVILA-PIRES & 

HOOGMOED, 1997; VITT & ZANI, 1998; VITT et al., 2005; CARVALHO-JR et 

al., 2008). Esta espécie tem hábito diurno, apesar de não se expor diretamente 

ao sol (RAMOS, 1981; VITT & ZANI, 1998; VITT et al., 2005; CARVALHO-JR et 

al., 2008), com período de atividade entre 10:30 e 16:00h (Ramos, 1981), 

embora atividade noturna tenha sido constatada (HOOGMOED & ÁVILA-

PIRES, 1989). A dieta é diversa, composta por artrópodes, principalmente Acari 

e Collembola (RAMOS, 1981; VITT & ZANI, 1998; VITT et al., 2005). Possui 

dimorfismo sexual no CRC, com machos alcançando um CRC máximo de 22,0 

mm e as fêmeas 24,0 mm. As fêmeas produzem um ovo por evento reprodutivo 

(CUNHA et al., 1985; ÁVILA-PIRES, 1995). 

 

Espécie: Gonatodes eladioi Nascimento, Ávila-Pires & Cunha, 1987 – Osga 

Espécimes amostrados: um 

Métodos de amostragem: AIQ 

Dados de campo: O único indivíduo desta espécie foi coletado em 

fitofisionomia de Floresta Ombrófila (Floresta 2). 

Distribuição geográfica: A espécie G. eladioi é endêmica da FLONA de 

Carajás, sudeste do Pará, onde vive em simpatria com G. humeralis apenas 

em áreas de Floresta Ombrófila (NASCIMENTO et al., 1987; ÁVILA-PIRES, 

1995). 

Biologia: Nascimento et al. (1987) coletaram nove indivíduos desta espécie 

em frestas de madeira e troncos de árvore, a poucos centímetros de altura, em 

borda de mata de cipó, em altitudes de 200 a 400 metros. Os indivíduos 

adultos de G. eladioi possuem dicromatismo sexual, com machos 

apresentando um padrão de coloração mais evidente do que as fêmeas como 
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atrativo sexual (ANDERSON & VITT, 1990). Os machos são de cor marrom-

acinzentada, sendo mais escura na região da cabeça e do pescoço, além de 

exibirem uma faixa médio-dorsal cinza-claro ao longo do corpo, enquanto as 

fêmeas têm coloração amarronzada ou pardacenta (NASCIMENTO et al., 

1987; ÁVILA-PIRES, 1995). 

 

Espécie: Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855) – Osga (Figura 21) 

Espécimes amostrados: quatro 

Métodos de amostragem: PVLT, EO 

Dados de campo: Foram capturados dois machos e duas fêmeas, uma delas 

com ovo. Três indivíduos foram capturados em fitofisionomia de Floresta 

Ombrófila e somente um em Canga. Na floresta, os indivíduos foram 

capturados durante o dia em buraco próximo à raiz e em troncos de árvores 

com altura máxima de 135 cm. O único indivíduo coletado na Canga estava em 

um arbusto. 

Distribuição geográfica: Gonatodes humeralis é uma espécie de pequeno 

porte, arborícola e ocorre em vários países da América do Sul: Brasil, Guiana 

Francesa, Suriname, Equador Guiana, Colômbia, Venezuela, Peru e Bolívia. 

No Brasil, é encontrada em todos os estados da Amazônia, além do Maranhão 

e Mato Grosso (ÁVILA-PIRES, 1995). Vive em simpatria com outras espécies 

do gênero, dependendo da localidade (ÁVILA-PIRES, 1995; VITT et al., 2000). 

Biologia: Gonatodes humeralis é um lagarto forrageador de espreita, que 

habita florestas primárias e secundárias (VITT et al., 1997a; VITT & ZANI, 

1998; CROSSWHITE et al., 1999; VITT et al., 2000; GARDNER et al., 2007; 

ODA, 2008), fragmentos florestais (CARVALHO-JR et al., 2008) e ambientes 

alterados (CUNHA et al., 1985; VITT & ZANI, 1996; GARDNER et al., 2007). 

Na FLONA de Carajás estes lagartos foram registrados em floresta primária, às 

vezes junto à estrada (CUNHA et al., 1985; presente estudo). Estes lagartos 

utilizam, principalmente, os troncos de árvores e os cipós como microhabitats 

e, na maioria das vezes, os indivíduos são encontrados nas porções 

sombreadas, raramente em exposição direta ao sol. Os machos são 

encontrados em alturas mais elevadas do que as fêmeas (VITT et al., 1997a; 

VITT et al., 1999). Os troncos utilizados variam de diâmetro e são rodeados por 

serapilheira com profundidade entre 3,0 e 6,0 cm (ODA, 2008). Os indivíduos 
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de G. humeralis são ativos principalmente durante o dia, com redução da 

atividade no início da manhã e no final da tarde (VITT et al., 1997a; VITT & 

ZANI, 1998; ODA, 2008; MIRANDA et al., 2010), mas podem ser encontrados 

ativos no período noturno (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1989; VITT & ZANI, 

1998). A temperatura corpórea média em atividade é variável (24,8 a 30,4ºC) e 

pode ser influenciada pela temperatura do substrato (VITT et al., 1997a; 

MIRANDA et al., 2010) e do ar (MIRANDA et al., 2010). A dieta varia entre os 

sexos e sazonalmente (MIRANDA & ANDRADE, 2003) e os itens principais são 

invertebrados como Araneae, Collembola, Coleoptera, Isoptera, dentre outros 

(VITT et al., 1997a ; VITT et al., 2000; MIRANDA & ANDRADE, 2003; 

CARVALHO-JR et al., 2008). O dicromatismo sexual é evidente, com machos 

exibindo uma coloração cinza com manchas amarelas, vermelhas e pretas na 

região da cabeça e do pescoço, enquanto as fêmeas têm coloração marrom 

claro com manchas marrom escuro semelhante aos machos juvenis (ÁVILA-

PIRES, 1995; VITT et al., 1997a; VITT et al., 2000). O tamanho médio estimado 

de maturidade sexual é 31 mm (VITT et al., 1997a) e a reprodução é sazonal 

(MIRANDA & ANDRADE, 2003). As fêmeas produzem apenas um ovo por 

ninhada, mas podem ocorrer ninhadas múltiplas (VITT et al., 2000) e desovas 

comunais (ODA, 2004). 

 

III – Família Mabuyidae 

Espécie: Notomabuya frenata (Cope, 1862) – Briba-brilhante, calango-liso 

(Figura 21) 

Espécimes amostrados: 19 (coletados), 12 (marcados) 

Métodos de amostragem: AIQ e EO 

Dados de campo: Um indivíduo da espécie foi capturado pelo método de EO e 

foi encontrado em um tronco na fitofisionomia de Floresta Ombrófila (Floresta 

2) no período da tarde. 

Distribuição geográfica: Notomabuya frenata é a única espécie que compõe 

o novo gênero da família Mabuyidae: Notomabuya Hedges & Conn, 2012. Esta 

espécie ocorre na América do Sul em países como Brasil, Argentina, Bolívia e 

Paraguai (HEDGES & CONN, 2012). No Brasil, tem distribuição 

moderadamente ampla, ocorrendo especialmente em bioma de Cerrado (VITT, 

1991a; NOGUEIRA et al., 2005; RECODER & NOGUEIRA, 2007; COSTA et 
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al., 2008; VALDUJO et al., 2009; SOUSA et al., 2010), Mata Atlântica 

(VRCIBRADIC et al., 2006; COSTA et al., 2008; SOUSA et al., 2010) e 

Amazônia (sul do Pará) (PINTO & ARAÚJO, 2000), podendo ainda ocorrer na 

Caatinga (COSTA et al., 2008). 

Biologia: A espécie N. frenata é semi-arborícola, diurna, heliófila, vivípara e 

habita bordas de florestas, além de áreas abertas como campos rupestres 

(NASCIMENTO et al., 1988; VITT, 1991a; VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a; 

NOGUEIRA et al., 2005; SOUSA et al., 2010) e áreas antrópicas. Utiliza 

microhabitats diversos como rochas, cupinzeiros, cactos, troncos, gramíneas e 

o solo, podendo ser encontrada a uma altura abaixo de 300 cm (VITT, 1991a; 

VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a) e associada a frestas de rochas 

(VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a e b). O período de atividade é extenso (07:00 

- 18:00h) e varia sazonalmente (VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a). É um 

predador oportunista e generalista (VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a), cuja dieta 

é composta por artrópodes, principalmente Isoptera (VITT, 1991a; 

VRCIBRADIC & ROCHA, 1998a), sendo relatados casos de canibalismo 

(VRCIBRADIC & ROCHA, 1996). A temperatura corpórea média dos lagartos é 

afetada pelas temperaturas do ar e do substrato (VRCIBRADIC & ROCHA, 

1998a). Possui dimorfismo sexual no CRC, com fêmeas maiores do que os 

machos, e no tamanho de cabeça, que é proporcionalmente maior nos machos 

(VRCIBRADIC & ROCHA, 1998b). A maturidade é atingida com CRC = 58,0 

mm para machos e 50,8 mm para fêmeas (VRCIBRADIC & ROCHA, 1998b).  

 

IV – Família Dactyloidae 

Espécie: Norops brasiliensis (Vanzolini & Williams, 1970) – Papa-vento (Figura 

21) 

Espécimes amostrados: 11 

Métodos de amostragem: PVLT (diurna, noturna), EO 

Dados de campo: A espécie foi amostrada apenas na fitofisionomia de Canga 

(Canga 1 e Canga 2). Os indivíduos coletados durante o período noturno 

estavam inativos. Os microhabitats utilizados pelos indivíduos foram, 

principalmente, aqueles relacionados ao estrato arbóreo (galho e arbusto), mas 

também foram capturados no solo, sobre pedra e em meio ao capim. Os 

indivíduos empoleirados estavam a alturas que variaram entre 70 e 130 cm. 



74 

 

Distribuição geográfica: A espécie Norops brasiliensis foi considerada uma 

subespécie de Anolis chrysolepis ou A. nitens e foi elevada à categoria de 

espécie recentemente (D’ANGIOLELLA et al., 2011). É endêmica do Brasil, 

ocorrendo nos estados do Pará, Tocantins, Maranhão, Ceará, Piauí, Goiás, 

Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal (ÁVILA-PIRES, 1995; 

D’ANGIOLELLA et al., 2011; BÉRNILS & COSTA, 2012).  

Biologia: Os indivíduos desta espécie são semi-arborícolas e utilizam 

principalmente troncos de árvores e a serapilheira como microhabitats. O 

período de atividade é extenso (08:00 - 17:00h) (VITT et al., 2008b) e a dieta é 

composta por invertebrados, especialmente Coleoptera, Araneae, Orthoptera e 

Formicidae (VITT et al., 2008b). A espécie N. brasiliensis está classificada 

como “Vulnerável” no estado paraense (SEMA, 2007). 

 

Espécie: Norops fuscoauratus (D'Orbigny, 1837) – Papa-vento (Figura 21) 

Espécimes amostrados: quatro 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT 

Dados de campo: Os indivíduos foram amostrados exclusivamente em 

fitofisionomia de Floresta Ombrófila (Floresta 2). O único espécime capturado 

por meio da procura ativa (18:58h) estava em um galho.  

Distribuição geográfica: A espécie florestal Norops fuscoauratus é 

amplamente distribuída em toda bacia Amazônica, em países como Brasil, 

Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia e 

Peru (ÁVILA-PIRES, 1995). No Brasil, além da Amazônia também ocorre na 

Caatinga (BORGES-NOJOSA & CARAMASCHI, 2003) e na Mata Atlântica, nos 

estados da Paraíba (FREIRE, 1996; SANTANA et al., 2008), Rio de Janeiro 

(GOYANNES-ARAÚJO et al., 2009) e Rio Grande do Norte (SOUSA & 

FREIRE, 2010). Na FLONA de Carajás, N. fuscoauratus vive em simpatria com 

N. ortonii e Dactyloa punctata (CUNHA et al., 1985; este estudo). 

Biologia: O lagarto N. fuscoauratus é arborícola e habita, preferencialmente, 

florestas primárias, mas também pode ser encontrado em vegetações 

secundárias, clareiras naturais, bordas de mata e habitats perturbados 

(CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1988; VITT et al., 2003a). Utiliza 

vegetação de caule fino a mediano (diâmetro de até 15 cm e alturas de 20 a 70 

cm), podendo ser encontrado, especialmente, em galhos, ramos e troncos de 
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árvores, além da serapilheira, cipós e palmeiras (NASCIMENTO et al., 1988; 

VITT & ZANI, 1996; GOYANNES-ARAÚJO et al., 2009; SOUSA & FREIRE, 

2010). O período de atividade da espécie é extenso (06:30h - 17:30h). Os 

animais têm preferência por microclimas sombreados e são mais ativos em 

dias nublados (VITT et al., 2003a). Os indivíduos podem ser amostrados à 

noite, inativos sobre a vegetação (VITT et al., 2003a; GOYANNES-ARAÚJO et 

al., 2009). Norops fuscoauratus se alimenta principalmente de Araneae, 

Coleoptera, Orthoptera e larvas de insetos, dentre outros artrópodes (VITT et 

al., 2003a). Machos e fêmeas possuem dimorfismo sexual no CRC e na massa, 

com fêmeas maiores (40 a 50 mm) e mais pesadas (1,1 a 2,3 g) que os 

machos (40 a 48 mm; 0,9 a 1,7 g), os quais possuem um apêndice gular (VITT 

et al., 2003a). Vitt et al. (2003a) alertam para o risco de declínio de populações 

da espécie, uma vez que os ambientes estruturais e térmicos ideais para a sua 

sobrevivência estão cada vez mais reduzidos.  

 

Espécie: Norops ortonii Cope, 1868 – Papa-vento (Figura 22) 

Espécimes amostrados: cinco 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (diurna e noturna) 

Dados de campo: A espécie foi registrada nas duas fitofisionomias: Floresta 

Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2) e Canga (Canga 2). Apenas um indivíduo foi 

amostrado pela AIQ. Os espécimes capturados através da PVLT estavam em 

galhos e troncos de árvores em alturas que variaram de 20 cm a 230 cm. 

Distribuição geográfica: Norops ortonii é um lagarto que ocorre na bacia 

Amazônica, abrangendo o Brasil, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Peru, 

Equador, Bolívia e Colômbia. Na Amazônia brasileira, a espécie se distribui nos 

estados do Pará, Amazonas, Amapá, Acre e Rondônia (ÁVILA-PIRES, 1995). 

Biologia: A espécie N. ortonii é arborícola e forrageadora sedentária, 

encontrada em árvores de grande porte em floresta de terra firme e também 

em áreas alteradas (CUNHA et al., 1985; VITT & ZANI, 1996). Os indivíduos 

são encontrados em troncos de árvores com diâmetro de até 30 cm e a altura 

do poleiro varia de 30 a 250 cm do chão (VITT & ZANI, 1996). Esses lagartos 

têm hábito diurno com atividade mais intensa no período matutino (09:00h - 

12:00h), podendo ser encontrados inativos durante o período noturno (VITT & 

ZANI, 1996). A espécie é considerada abundante no leste e no sul do Pará, 
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ocorrendo desde a capital do estado, Belém. A dieta de N. ortonii é composta 

por invertebrados como Araneae, Orthoptera, Lepidoptera (Larva), Isoptera, 

além do consumo de material vegetal (Obs. pess.). Os machos desta espécie 

atingem 57 mm e as fêmeas 52 mm (HOOGMOED, 1973). Machos e fêmeas 

não possuem dicromatismo sexual (ÁVILA-PIRES, 1995), tendo cor cinza com 

manchas escuras e apêndice gular alaranjado com escamas amarelas 

(CUNHA et al., 1985; ÁVILA-PIRES, 1995). No presente estudo, três fêmeas 

estavam em idade reprodutiva e apresentaram apenas um ovo no oviduto. 

 

Espécie: Dactyloa punctata (Daudin, 1802) – Papa-vento (Figura 22) 

Espécimes amostrados: seis 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (diurna e noturna) 

Dados de Campo: A espécie foi registrada apenas em fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila (Floresta 1).  Dois indivíduos foram coletados pelo método 

de procura ativa, sendo encontrados em atividade (16:00h) e inatividade 

(18:00h). 

Distribuição geográfica: O lagarto Dactyloa punctata ocorre nos estados 

amazônicos do Pará, Amazonas, Amapá, Maranhão, Rondônia, Roraima e 

Acre (ÁVILA-PIRES, 1995), onde é amplamente distribuído, e na Mata Atlântica 

(WINCK et al., 2011a).  

Biologia: O lagarto D. punctata habita especialmente florestas de terra firme, 

mas também pode ser encontrado em bordas de floresta, áreas desmatadas e 

clareiras (CUNHA et al., 1985; VITT & ZANI, 1996; VITT et al., 2003b). É uma 

espécie diurna, forrageadora sedentária e arborícola, sendo comumente 

encontrada em habitats sombreados como troncos ou ramos de árvores, a uma 

altura entre 200 e 400 cm, e diâmetro do poleiro variando entre 3 e 12 cm 

(NASCIMENTO et al., 1988; VITT & ZANI, 1996; VITT et al., 2003b; WINCK et 

al., 2011a). A espécie também foi registrada em serapilheira (VITT et al., 

2003b). Dactyloa punctata se alimenta de vários tipos de presa, em sua 

maioria, invertebrados como Formicidae, Coleoptera e Orthoptera (VITT et al., 

2003b). Os indivíduos têm período de atividade mais restrito (10:00h - 15:00h), 

sendo visualizados com maior frequência aproximadamente ao meio-dia. A 

temperatura corpórea média em atividade é de cerca de 29ºC (VITT & ZANI, 

1996; VITT et al., 2003b). Quando inativos, os lagartos da espécie D. punctata 
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ficam em galhos, troncos e folhas, sempre com suas cabeças voltadas para a 

extremidade do microhabitat (VITT et al., 2003b). Machos e fêmeas têm 

coloração verde por todo o corpo (VITT et al., 2003b), mas a espécie também 

apresenta padrão de coloração marrom arroxeado, podendo alternar entre o 

verde e o marrom. As fêmeas têm apêndice gular amarelo-oliva e os machos 

laranja (NASCIMENTO et al., 1988; ÁVILA-PIRES, 1995). Os indivíduos 

possuem dimorfismo sexual no CRC, com machos maiores do que as fêmeas. 

Os machos têm em torno de 78,2 mm de CRC e as fêmeas de 72 mm (VITT et 

al., 2003b). Vitt et al. (2003b) alertaram sobre o risco de extinção local de D. 

punctata a partir do processo de fragmentação da Amazônia, uma vez que a 

espécie faz uso de microhabitats sombreados e a alteração em seu habitat 

comprometeria a sua sobrevivência. 

 

V – Família Leiosauridae 

Espécie: Enyalius leechii (Boulenger, 1885) – Papa-vento (Figura 22) 

Espécimes amostrados: 19 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (noturno), EO 

Dados de campo: A espécie foi coletada em ambas as fitofisionomias, porém 

apenas um espécime foi amostrado em Canga (Canga 1). AIQ foi o método 

mais eficiente para amostrar a espécie. Os indivíduos da fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila estavam em galho e tronco de árvores com alturas que 

variaram de 60 a 100 cm do chão, enquanto o indivíduo da Canga estava sobre 

solo rochoso. A maioria dos espécimes foi coletada durante o dia, no período 

diurno (09:30h - 11:20h), e o único espécime amostrado à noite (20:28 h) 

estava inativo. 

Distribuição geográfica: O lagarto Enyalius leechii tem distribuição restrita à 

Amazônia meridional, nos estados do Pará, Maranhão, Rondônia e norte do 

Mato Grosso. No Pará, esta espécie é descrita para a Serra de Carajás, rios 

Xingu e Tapajós (ÁVILA-PIRES, 1995), tendo sua distribuição recentemente 

ampliada para o estado de Rondônia (FREITAS et al., 2012). 

Biologia: Enyalius leechii é uma espécie considerada rara ou difícil de ser 

amostrada devido à sua coloração críptica (NASCIMENTO et al., 1987; ÁVILA-

PIRES, 1995; VITT et al. 1996; MPEG, 2005). Esta espécie apresentou 

abundância considerável no presente estudo, com 19 indivíduos amostrados, a 
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maioria capturada na AIQ. A espécie é diurna, semi-arborícola e habita 

florestas primárias não perturbadas, sendo encontrada em ambiente de mata 

de cipó, no solo, em troncos de árvores e de arbustos, sobre ramos ou folhas 

de vegetação, ainda podendo ser encontrada à noite, inativa sobre a vegetação 

(NASCIMENTO et al., 1987; ÁVILA-PIRES, 1995; VITT et al. 1996a; VITT et al., 

1999). A dieta é aparentemente composta por artrópodes, sendo que os itens 

mais consumidos numericamente e volumetricamente são Isoptera e larvas de 

insetos (VITT et al., 1996a). Machos possuem CRC entre 83,0 e 96,0 mm e 

fêmeas atingem um CRC entre 100,0 e 115,0 mm (VITT et al. 1996a). Machos 

e fêmeas possuem longos membros e caudas (VITT et al. 1996a). O padrão de 

coloração dos indivíduos de E. leechii é composto por tonalidades marrons e 

bege, sendo evidente o dicromatismo sexual, onde os machos têm coloração 

mais intensa em comparação com as fêmeas (NASCIMENTO et al., 1987; VITT 

et al. 1996a). O tamanho da ninhada é de 10 a 14 ovos, não havendo 

correlação com o CRC da fêmea (VITT et al., 1996a). Além disso, suspeita-se 

que a reprodução de E. leechii seja sazonal (VITT et al., 1996a). 

    

V – Família Tropiduridae. 

Espécie: Plica plica (Linnaeus, 1758) (Figura 22) 

Espécimes amostrados: seis 

Métodos de amostragem: AIQ, EO 

Dados de campo: A espécie foi amostrada apenas em fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila (Floresta 2). Um indivíduo foi coletado em tronco a 200 cm 

de altura e o outro indivíduo foi capturado através da armadilha (Sherman) 

colocada a 60 cm do chão para captura de pequenos mamíferos não-voadores.  

Distribuição geográfica: A espécie Plica plica tem distribuição ao norte da 

América do Sul e a leste dos Andes em países amazônicos como Brasil, 

Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Colômbia, Venezuela, Equador, Peru e 

Bolívia, além de ocorrer em Trinidade (NASCIMENTO et al., 1988; ÁVILA-

PIRES, 1995).  

Biologia: É uma espécie diurna e arborícola que habita florestas primárias e 

secundárias, utilizando troncos de árvores de grande porte com diâmetro 

superior a 50 cm e altura variando entre 50 e 500 cm do chão (CUNHA et al., 

1985; NASCIMENTO et al., 1988; VITT, 1991b; VITT et al., 1999). Contudo, 
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indivíduos de P. plica podem ser encontrados no período noturno em troncos 

caídos (NASCIMENTO et al., 1988) sobre o chão da floresta (VITT, 1991a) ou 

inativos em troncos de árvores (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1989; ÁVILA-

PIRES, 1995). Na FLONA de Carajás, a espécie ocorre em simpatria com Plica 

umbra (Linnaeus, 1758), porém em maior abundância. A dieta de P. plica é 

composta por diversos itens, com Formicidae sendo a presa mais consumida 

(VITT, 1991b; GOLDBERG et al., 2009). Os indivíduos adultos são 

sexualmente dimórficos em relação ao tamanho corporal, com machos 

atingindo um CRC máximo de 177 mm, enquanto fêmeas não ultrapassam 151 

mm (VITT, 1991b). Os lagartos desta espécie apresentam um padrão de 

coloração verde com manchas transversais escuras no corpo e na cauda, 

sendo que nos indivíduos das FLONAS de Carajás e Caxiuanã, no Pará, a 

cabeça é completamente ou parcialmente de cor rosa ou salmão (ÁVILA-

PIRES, 1995). Machos e fêmeas atingem a maturidade sexual com CRC de 83 

e 88 mm, respectivamente (VITT, 1991b). As desovas de P. plica são feitas em 

troncos de árvores e o tamanho da ninhada é influenciado pelo tamanho da 

fêmea, podendo haver ninhadas múltiplas (VITT, 1991b). 

 

Espécie: Plica umbra (Linnaeus, 1758) (Figura 22) 

Espécimes amostrados: 12 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (diurna, noturna) 

Dados de campo: Os indivíduos foram registrados, majoritariamente, em 

fitofisionomia de Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2), exceto por um 

indivíduo coletado em Canga (Canga 1). Porém, este espécime foi coletado 

logo no início da trilha G, um ponto com características de floresta, uma vez 

que essa trilha consiste em uma área de transição entre as duas 

fitofisionomias; este lagarto estava repousando em uma árvore a 200 cm de 

altura do solo. Os principais métodos de coleta foram as armadilhas de 

interceptação e queda e a procura visual diurna e noturna. Um indivíduo foi 

coletado em uma armadilha (Sherman), utilizada para amostragens de 

pequenos mamíferos não-voadores (EO). Os espécimes coletados por meio de 

PVLT estavam ocupando o estrato arbóreo, em troncos e galhos com altura 

máxima de 200 cm. 
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Distribuição geográfica: Lagartos da espécie Plica umbra ocorrem em 

algumas localidades da região amazônica como Brasil, Guiana, Suriname e 

Guiana Francesa. No Brasil, a espécie se distribui ao norte dos rios Amazonas, 

Japurá e Solimões, abrangendo os estados do Pará, Amapá e Amazonas 

(ÁVILA-PIRES, 1995). 

Biologia: O tropidurídeo P. umbra ocorre em florestas de terra firme, clareiras 

e áreas pantanosas. É uma espécie arborícola, de hábito diurno e que utiliza 

troncos de árvores de pequeno e médio porte como microhabitat (VITT & ZANI, 

1996; VITT et al., 1997b; VITT et al., 1999), onde realizam suas atividades 

termorregulatórias, especialmente entre 11:00 e 13:00h, quando sua atividade 

é mais intensa (VITT et al., 1997b; VITT et al., 1999). Podem ser encontrados à 

noite inativos sobre a vegetação (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1989; VITT et 

al., 1997b). Plica umbra se alimenta de uma diversidade de invertebrados, mas 

o item de maior expressividade é Formicidae (VITT et al., 1997b; GOLDBERG 

et al., 2009). Os machos de P. umbra atingem a maturidade sexual com CRC = 

79 mm e as fêmeas estão maduras com CRC = 78 mm (VITT et al., 1997b). O 

tamanho da ninhada pode variar entre um e dois ovos, ocorrendo casos de 

ninhadas múltiplas (VITT et al., 1997b). 

 

Espécie: Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 – Calango (Figura 22) 

Espécimes amostrados: 18 (coletados), um (marcado) 

Métodos de amostragem: PVLT (diurna, noturna), EO 

Dados de campo: Os indivíduos desta espécie tiveram uma distribuição 

restrita ao ambiente de Canga, não sendo registrado qualquer espécime em 

ambiente florestal. A população local parece estável, pois muitos indivíduos 

foram avistados nas duas áreas de Canga (Canga 1 e Canga 2), especialmente 

no início das trilhas e nas partes com topografia plana. Contudo, os espécimes 

são muito ariscos, dificultando sua captura utilizando métodos não invasivos 

que permitissem a marcação e liberação posterior. A procura ativa diurna 

amostrou mais indivíduos e dois indivíduos foram coletados em armadilhas 

(Sherman) para pequenos mamíferos não-voadores. A maioria dos espécimes 

foi encontrada sobre os afloramentos rochosos e entre as pedras. Os 

indivíduos coletados durante a noite estavam inativos e alguns foram 

encontrados inativos em galhos e arbustos, a alturas entre 60 cm e 160 cm. 
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Distribuição geográfica: Tropidurus oreadicus ocorre no Cerrado e na savana 

amazônica, em Carajás, no Pará, onde os indivíduos são encontrados nas 

áreas de Canga (ROCHA & BERGALLO, 1990; CUNHA et al., 1985).  

Biologia: A espécie Tropidurus oreadicus é diurna, heliófila e típica de habitats 

abertos, geralmente com elevada densidade nos locais onde ocorrem (ROCHA 

& BERGALLO, 1990). O período de atividade é extenso (07:00h - 18:00h) e 

diminui em torno do meio-dia (ROCHA & BERGALLO, 1990; MEIRA et al., 

2007), quando os lagartos se refugiam na vegetação ou em buracos para evitar 

o sobreaquecimento (ROCHA & BERGALLO, 1990). A temperatura corpórea 

média em atividade é de cerca de 36ºC (ROCHA & BERGALLO, 1990) e os 

indivíduos utilizam as rochas como principal microhabitat (MEIRA et al., 2007). 

Tropidurus oreadicus é um forrageador sedentário e sua dieta é composta por 

vários itens como Formicidae, um dos mais importantes, Coleoptera, Isoptera, 

dentre outros (MEIRA et al., 2007; ROCHA & SIQUEIRA, 2008). Rocha & 

Siqueira (2008) registraram um elevado consumo de flores e Orthoptera para a 

população estudada na FLONA de Carajás. O dimorfismo sexual é 

representado por machos com CRC maior do que as fêmeas (MEIRA et al., 

2007; ROCHA & SIQUEIRA, 2008) e o tamanho da ninhada variou entre dois e 

cinco ovos para uma população do Cerrado (MEIRA et al., 2007). 

 

VI – Família Gymnophthalmidae 

Espécie: Tretioscincus agilis (Ruthven, 1916) – Lagarto-cauda-azul (Figura 23) 

Espécimes amostrados: 33 (coletados), 14 (marcados) 

Métodos de Amostragem: AIQ, EO 

Dados de campo: A espécie foi amostrada exclusivamente em fitofisionomia 

de Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2) e, majoritariamente, através das 

armadilhas de interceptação e queda, com apenas dois indivíduos coletados 

por meio de encontros ocasionais quando estavam em meio à serapilheira no 

chão da floresta no período da manhã. 

Distribuição geográfica: Tretioscincus agilis é um gymnophthalmídeo diurno 

que ocorre em áreas de floresta amazônica na Guiana, Guiana Francesa, 

Suriname e Brasil. No Brasil, a espécie é encontrada nos estados do Pará e do 

Amazonas (HOOGMOED & LESCURE, 1975; ÁVILA-PIRES 1995, ÁVILA-

PIRES et al. 2010). 
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Biologia: Tretioscincus agilis é uma das espécies amazônicas consideradas 

boas indicadoras de degradação ambiental, pois ela é sensível aos impactos e 

não sobrevive em habitats alterados (VITT et al., 2008a). Gardner et al. (2007) 

registraram esta espécie em áreas de floresta primária na região do Rio Jarí, 

nordeste da Amazônia, mas não em florestas secundárias ou plantações de 

eucalipto. Nascimento et al. (1987) registraram esta espécie nas duas 

fitofisionomias da FLONA de Carajás (Floresta Ombrófila e Canga) e Martins 

(1991) amostrou a espécie em clareiras e bordas de floresta, no Amazonas. 

Em dias nublados, T. agilis fica inativa ou com atividade reduzida devido ao seu 

hábito heliófilo (MARTINS, 1991). O horário mais cedo de atividade registrado 

para a espécie foi 09:00h (ÁVILA-PIRES 1995) e o mais tardio às 15:00h 

(HOOGMOED, 1973). A espécie utiliza tanto o estrato horizontal quanto o 

vertical, explorando uma variedade de microhabitats: serapilheira, cipós, raízes, 

arbustos, troncos caídos, solo rochoso e caules ocos de árvores a 50 cm do 

solo (NASCIMENTO et al., 1987; MARTINS, 1991; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 

2006). A dieta de T. agilis é composta por artrópodes, sobretudo pelas ordens 

Orthoptera, Blattodea e Araneae, itens usualmente encontrados no chão da 

floresta (Obs. pess.). 

 

Espécie: Bachia flavescens (Bonnaterre, 1789) – Lagarto-sem pata (Figura 23) 

Espécimes amostrados: quatro 

Métodos de Amostragem: AIQ, EO 

Dados de campo: Esta espécie foi registrada somente nas duas áreas de 

Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2). 

Distribuição geográfica: A espécie Bachia flavescens (Bonnaterre, 1789) 

Ocorre ao norte da América do Sul em países como Brasil, Guiana, Suriname, 

Guiana Francesa e Colômbia. No Brasil, a espécie é encontrada nos estados 

do Pará, Amapá, Amazonas e Roraima (ÁVILA-PIRES, 1995; ÁVILA-PIRES, 

2005). 

Biologia: Os lagartos do gênero Bachia são praticamente cegos e têm um 

corpo serpentiforme com membros locomotores reduzidos ou ausentes 

(CUNHA, 1958; FREITAS, 2011; FREITAS et al., 2011; TEIXEIRA-JR, 2013). A 

espécie Bachia flavescens tem corpo moderadamente alongado, com redução 

dos membros anteriores e aumento moderado dos membros posteriores 



83 

 

(FREITAS, 2011). A espécie habita florestas de terra firme, possui hábito 

semifossorial e raramente procura a superfície (CUNHA, 1958; MARTINS, 

1991; GARDNER et al., 2007). 

 

Espécie: Cercosaura cf. argulus Peters, 1863 (Figura 23) 

Espécimes amostrados: 21 

Métodos de Amostragem: AIQ, EO 

Dados de campo: Os espécimes foram amostrados em fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2), em sua maioria através das 

armadilhas de interceptação e queda. Apenas três indivíduos foram capturados 

por meio da procura visual. Eles foram encontrados em serapilheira no chão da 

floresta, no período noturno (19:35h - 22:20h).  

Distribuição geográfica: Cercosaura argulus é uma espécie florestal que 

ocorre no leste da Guiana Francesa, Equador, Peru, Bolívia, Colômbia e Brasil, 

onde é registrada em Rondônia e no leste do Pará (HOOGMOED & LESCURE, 

1975; ÁVILA-PIRES, 1995). 

Biologia: É uma espécie que ocorre tanto em floresta de várzea quanto em 

floresta de terra firme (ÁVILA-PIRES, 1995), associada a substratos baixos ou 

ao chão da floresta no meio da serapilheira (NASCIMENTO et al., 1988; ÁVILA-

PIRES, 1995; VITT et al., 2003c). É uma espécie diurna encontrada em 

atividade em dias ensolarados ou nublados, em ambientes sombreados com 

temperatura entre 24 e 30ºC (VITT et al., 2003c), embora já tenha sido 

registrada em atividade no período noturno (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 

1989). C. argulus é uma espécie de pequeno porte, onde os machos atingem 

um CRC máximo de 45 mm e as fêmeas de 41 mm (ÁVILA-PIRES, 1995). Os 

indivíduos desta espécie têm corpo alongado e cauda maior do que o tamanho 

do corpo (VITT et al., 2003c). Larvas de insetos e Blattodea são as categorias 

alimentares dominantes na dieta desta espécie (VITT et al., 2003c). Vitt et al. 

(2003c) sugeriram que a espécie C. argulus, por habitar florestas sombreadas 

e ter uma temperatura corporal baixa, seria sensível a qualquer alteração no 

clima e na incidência de luz em seu habitat.  
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Espécie: Cercosaura ocellata Wagler, 1830 (Figura 23) 

Espécimes amostrados: 17 

Métodos de amostragem: AIQ, PVLT (noturna) 

Dados de campo: A espécie foi amostrada apenas nas áreas de Floresta 

Ombrófila e um único indivíduo foi coletado durante procura visual noturna 

(21:10h) sobre um graveto caído a 5 cm do chão. Os demais indivíduos foram 

amostrados através das armadilhas de interceptação e queda. 

Distribuição geográfica: O gymnophthalmídeo Cercosaura ocellata na 

Amazônia (Guiana Francesa, Suriname e Brasil). No Brasil, a espécie é 

encontrada nos estados do Amapá, leste do Amazonas, oeste do Maranhão, 

Roraima, Pará, Bahia e Pernambuco (ÁVILA-PIRES, 1995). Também é 

encontrada no Cerrado com maior abundância nos ambientes abertos 

(NOGUEIRA et al., 2005).  

Biologia: A espécie C. ocellata é heliotérmica, terrícola e utiliza a serapilheira 

úmida como microhabitat principal em floresta de terra firme ou, 

ocasionalmente, é encontrada em caules de vegetação de pequeno e grande 

porte (ÁVILA-PIRES, 1995; CUNHA et al., 1985; VITT et al., 1999; GARDNER 

et al., 2007). Na FLONA de Carajás, a maior parte dos indivíduos foi amostrada 

em áreas de borda de floresta (CUNHA et al., 1985) e Gardner et al. (2007) 

registraram a maior abundância dessa espécie em áreas de plantação de 

eucalipto. Todavia, em Curuá-Una, próximo a Santarém, Pará, a espécie foi 

registrada em áreas de floresta primária (VITT et al., 1999). Araneae é a 

categoria alimentar mais comumente predada pela espécie C. ocellata (VITT et 

al., 1999). Os indivíduos possuem dimorfismo sexual em relação às escamas, 

onde os machos possuem oito ocelos dorso-laterais e as fêmeas possuem de 

três a quatro ocelos mal definidos (CUNHA et al., 1985). 

 

Espécie: Neusticurus ecpleopus Cope, 1875 – Lagarto-do-riacho (Figura 23) 

Espécimes amostrados: um 

Métodos de amostragem: PVLT 

Dados de campo: O único espécime amostrado neste estudo foi coletado 

durante PVLT noturna (19:35h) em fitofisionomia de Floresta Ombrófila 

(Floresta 2) sobre a serapilheira localizada à beira de um riacho. 
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Distribuição geográfica: Neusticurus ecpleopus ocorre nos Andes, Colômbia, 

Peru, Equador, Bolívia e Brasil. No Brasil, a espécie é encontrada no sul do 

Pará (FLONA de Carajás e entre os rios Xingu e Tapajós), Amazonas e Acre 

(ÁVILA-PIRES, 1995).  

Biologia: Neusticurus ecpleopus é um lagarto semi-aquático, diretamente 

associado à córregos, riachos e áreas pantanosas em floresta primária e, 

ocasionalmente, à serapilheira no seu entorno (FITCH, 1968; SHERBROOKE, 

1975; ROCHA, 1991; VITT & ZANI, 1996; ÁVILA-PIRES & VITT, 1998; VITT et 

al., 1998). Os microhabitats utilizados estão situados nas proximidades de 

córregos ou riachos: serapilheira, lama, troncos, ramos ou água (VITT et al., 

1998). A espécie é forrageadora ativa (VITT & ZANI, 1996), não heliotérmica 

devido à sua baixa temperatura corpórea, e tem hábito diurno, sendo 

observada tanto em dias ensolarados quanto em dias nublados (FITCH, 1968; 

ROCHA, 1991; VITT & ÁVILA-PIRES, 1998; VITT et al., 1998). A dieta é 

composta por uma variedade de invertebrados (e.g. Homoptera, Araneae, 

Formicidae), variando entre localidades (VITT et al., 1998). O padrão de 

coloração difere entre machos e fêmeas, os machos sendo mais escuros, 

principalmente na região gular, em comparação com as fêmeas (VITT & ÁVILA-

PIRES, 1998). O maior macho, a que se tem registro, teve CRC = 67 mm e a 

maior fêmea teve um CRC = 66 mm e não houve dimorfismo sexual no 

tamanho corpóreo (VITT & ÁVILA-PIRES, 1998). Fêmeas de N. ecpleopus 

produzem dois ovos em cada evento reprodutivo (SHERBROOKE, 1975; 

ÁVILA-PIRES, 1995; VITT & ÁVILA-PIRES, 1998). 

 

Espécie: Arthrosaura reticulata (O'Shaughnessy, 1881) (Figura 23) 

Espécimes amostrados: um 

Métodos de amostragem: AIQ 

Dados de campo: O único exemplar da espécie registrado neste estudo foi 

amostrado em fitofisionomia de Floresta Ombrófila (Floresta 2) através das 

armadilhas de interceptação e queda. 

Distribuição geográfica: A espécie Arthrosaura reticulata tem distribuição na 

região amazônica em países como Brasil, Guiana Francesa, Guiana, Suriname, 

sul da Colômbia, norte do Peru e Equador. No Brasil ocorre nos estados do 

Amazonas, Amapá, Pará, Maranhão, Rondônia e Mato Grosso (ÁVILA-PIRES, 
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1995; MOTT et al., 2011). Arthrosaura reticulata e A. kockii têm registro de 

ocorrência para o Mosaico de Carajás na Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri 

e na Floresta Nacional de Carajás (BERNARDO et al., 2012; MASCHIO et al., 

2012). 

Biologia: Arthrosaura reticulata é um lagarto terrestre, diurno e não 

heliotérmico, que vive em florestas primárias e secundárias, frequentemente 

próximo a ambientes alagados (HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1992; ÁVILA-

PIRES, 1995; VITT & ZANI, 1996; VITT et al., 2008; SILVA, 2012). São 

encontrados em serapilheira, troncos, galhos, folhas e frutos sobre o chão da 

floresta e raramente se expõem diretamente ao sol (HOOGMOED & ÁVILA-

PIRES, 1992; ÁVILA-PIRES, 1995; RIBEIRO-JÚNIOR et al., 2006; MOTT et al., 

2011, SILVA, 2012). O período de atividade diurno é extenso (07:40h - 17:00h) 

e alguns indivíduos foram encontrados em atividade no período noturno 

(HOOGMOED & ÁVILA-PIRES, 1989). A dieta é composta por invertebrados, 

estando Araneae, Blattodea e Orthoptera entre os itens mais importantes para 

a espécie, considerada um forrageador ativo e generalista (SILVA, 2012). Os 

machos atingem um CRC máximo de 71 mm (VITT et al., 2008) e o tamanho 

da ninhada é de dois ovos (VITT et al., 2008). 

 

VII – Família Teiidae Merrem, 1820 

Espécie: Ameiva ameiva  (Linnaeus, 1758) – Calango-verde (Figura 23) 

Espécimes amostrados: 12 

Métodos de amostragem: AIQ, EO 

Dados de campo: Os espécimes foram registrados em fitofisionomia de 

Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2) e apenas um indivíduo foi coletado 

em Canga (Canga 2). Dois indivíduos foram capturados em armadilhas 

(Tomahawk) para pequenos mamíferos (EO) e os demais através das 

armadilhas de interceptação e queda. 

Distribuição geográfica: Ameiva ameiva tem distribuição conhecida para o 

Panamá, América do Sul e Andes, abrangendo os seguintes países: Brasil, 

Suriname, Guiana Francesa, Colômbia, Venezuela, Peru, Equador, Argentina e 

Bolívia (ÁVILA-PIRES, 1995). No Brasil, este teídeo ocorre nos biomas 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia, no qual é encontrado em 

ambientes florestais e na savana, além de bordas de florestas, clareiras e 
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florestas perturbadas (VITT, 1982; COLLI, 1991; VITT, 1991a; VITT, 1994; 

SARTORIUS et al., 1999; MESQUITA et al., 2006; ROCHA, 2008). Na FLONA 

de Carajás são abundantes tanto em fitofisionomia de floresta como em 

fitofisionomia de Canga (CUNHA et al., 1985). 

Biologia: Ameiva ameiva é um teídeo moderadamente grande classificado 

como heliófilo, diurno, forrageador ativo e que habita tanto o interior quanto a 

borda da floresta amazônica (CUNHA et al., 1985; VITT, 1991a; MARTINS, 

1991, VITT et al., 2008; PAGAN et al., 2012). O período de atividade é 

concentrado nos períodos mais quentes do dia (10:00h - 14:00h) e a 

temperatura média do corpo em atividade é alta, variando entre 26 e 42ºC 

(VITT & COLLI, 1994; SARTORIUS et al., 1999). A dieta é diversificada e 

composta por invertebrados (e.g. Orthoptera, Isoptera, larvas), podendo incluir 

vertebrados (VITT & COLLI, 1994). Ameiva ameiva tem dimorfismo sexual, com 

machos maiores em tamanho corporal e massa corpórea (VITT, 1982; 

ANDERSON & VITT, 1990; VITT & COLLI, 1994; ROCHA, 2008). O CRC 

máximo encontrado para os machos foi de 183 mm e para as fêmeas foi de 

159 mm (ANDERSON & VITT, 1990). O tamanho da ninhada varia de um a 11 

ovos (VITT, 1982; ANDERSON & VITT, 1990; VITT & COLLI, 1994).  

 

Espécie: Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 1758) – Calango-listrado  

Espécimes amostrados: um 

Métodos de amostragem: EO 

Dados de campo: O único indivíduo representante da espécie foi coletado 

morto às margens da estrada de acesso a uma das áreas de Floresta 

Ombrófila (Floresta 2), aproximadamente ao meio dia. A borda da área possui 

vegetação de gramíneas, de onde o animal pode ter saído. Indivíduos desta 

espécie são comumente visualizados na área urbana do município de 

Parauapebas (Obs. pess.). 

Distribuição geográfica: Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 1758) ocorre 

na Amazônia brasileira, Suriname, Guiana Francesa, Venezuela, Guiana e 

Colômbia (ÁVILA-PIRES, 1995). Em Carajás, a espécie Cnemidophorus 

lemniscatus pode ser visualizada em áreas de enclave na fitofisionomia de 

Canga na Serra Norte (ÁVILA-PIRES, 1995).  
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Biologia: Os lagartos da espécie C. lemniscatus são forrageadores ativos, 

diurnos e heliófilos, encontrados nas horas mais quentes do dia e comuns em 

áreas abertas (VITT et al., 1997c; MESQUITA & COLLI, 2003). Também 

podem utilizar manchas de vegetação nas proximidades de centros urbanos, 

bem como no entorno de atividades humanas (VITT et al., 1997c; 

BUTTERFIELD et al., 2009). Orthoptera, Formicidae, Araneae e larvas de 

insetos fazem parte da composição da dieta de C. lemniscatus (MESQUITA & 

COLLI, 2003), que pode incluir um elevado consumo de vegetais, 

especialmente frutos (VITT et al., 1997c). As populações pertencentes ao 

gênero Cnemidophorus podem ser bissexuais ou unissexuais partenogenéticas 

(WRIGHT, 1993; ROCHA et al., 1997; VITT et al., 1997c). A população que 

habita a FLONA de Carajás é unissexual com fêmeas partenogenéticas 

(CUNHA et al., 1985). Em algumas populações bissexuais os indivíduos 

possuem dimorfismo sexual no CRC, com machos maiores (MOJICA et al., 

2003; MESQUITA & COLLI, 2003; BUTTERFIELD et al., 2009), atingindo 88 

mm de CRC (BUTTERFIELD et al., 2009). Nas populações amazônicas o 

tamanho da desova pode variar entre um e quatro ovos, sendo influenciado 

pelo tamanho das fêmeas (VITT et al., 1997c). 

 

Espécie: Kentropyx calcarata Spix, 1825 – Lagarto-colorido, calango (Figura 

23) 

Espécimes amostrados: dois 

Métodos de amostragem: AIQ 

Dados de campo: Os dois espécimes amostrados foram registrados em áreas 

de Floresta Ombrófila (Floresta 2). 

Distribuição geográfica: O grupo Kentropyx calcarata engloba três espécies, 

dentre elas Kentropyx calcarata Spix, 1825, que ocorre em áreas florestais da 

Guiana e do Brasil, onde ocorre nos biomas da Amazônia e Mata Atlântica 

(HARVEY et al., 2012). 

Biologia: Kentropyx calcarata é um teídeo de hábito diurno e heliófilo (VITT, 

1991c; MARTINS, 1991; VITT et al., 1995; VITT et al., 1997d; VITT et al., 2001; 

MESQUITA et al., 2006), comumente observado associado à habitats com 

muita irradiação solar tais como bordas de floresta, estradas, clareiras ou à 

beira de córregos (VITT, 1991c; VITT et al., 1997d). Os indivíduos utilizam 
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como microhabitats principais o solo e a serapilheira da floresta e são ativos 

principalmente em dias ensolarados, nos períodos mais quentes do dia (VITT, 

1991c). A temperatura corporal de K. calcarata pode chegar a 41°C (VITT et 

al., 1997d). A dieta é composta por diversos itens alimentares, especialmente 

artrópodes (Orthoptera, Araneae e Blattodea), com ingestão eventual de 

pequenos vertebrados e materiais vegetais (flores) (VITT, 1991c; VITT et al., 

1997d). O dimorfismo sexual é representado por fêmeas com menor CRC do 

que os machos, cujo CRC máximo é de 119 mm (VITT, 1991c) e o tamanho da 

ninhada pode variar entre quatro e dez ovos.  

 

Espécie: Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 – Jacurarú, teiú, tiú, tejú, 

tegu ou teiuaçu (Figura 23) 

Espécimes amostrados: quatro (coletados), um (marcado) 

Métodos de amostragem: EO 

Dados de campo: Os indivíduos desta espécie foram coletados somente em 

fitofisionomia de Canga (Canga 1 e Canga 2) através de encontros ocasionais 

em armadilhas de pequenos mamíferos não-voadores (Sherman). 

Distribuição geográfica: Salvator merianae é um lagarto de grande porte que 

ocorre em três países sul-americanos: Brasil, Uruguai e norte da Argentina. No 

Brasil a espécie se distribui especialmente na porção sul da Amazônia e nos 

biomas Mata Atlântica, Cerrado, Campos Sulinos e Pantanal. Na Amazônia, a 

espécie ocorre em áreas abertas em Carajás, sudeste do Pará (ÁVILA-PIRES, 

1995).  

Biologia: A espécie S. merianae é caracterizada como uma espécie diurna, 

terrícola, heliófila, territorialista e forrageadora oportunista (WINCK, 2007; 

PARRY et al., 2009). A dieta é composta por diversos itens como invertebrados 

(especialmente artrópodes), vertebrados e vegetais (KIEFER & SAZIMA, 2002), 

além do consumo de fungos do tipo basidiomiceto (TOLEDO et al., 2004), 

peixes e ovos de tartarugas (WINCK et al., 2011). São considerados potenciais 

predadores de ninhos de aves (BOVENDORP et al., 2008) e necrófagos 

(KIEFER & SAZIMA, 2002; WINCK et al., 2011). 

A extensão do período de atividade varia de acordo com o ambiente, 

mas a maior atividade ocorre entre 10:00h e 12:00h (VAN SLUYS et al., 1999;  

WINCK, 2007; WINCK et al., 2011). Salvator merianae é uma espécie ativa 
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apenas nos meses mais quentes do ano, hibernando em abrigos no chão 

durante os meses mais frios (WINCK, 2007; WINCK & CECHIN, 2008). A 

espécie S. merianae está classificada como “Vulnerável” no estado paraense 

(SEMA, 2007). 
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Figura 21 – Os lagartos da FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 
Legenda: (A) Indivíduo de Thecadactylus rapicauda capturado em 

cupinzeiro; (B) Indivíduo de Chatogekko amazonicus; (C) Macho 
adulto de Gonatodes humeralis; (D) Indivíduo de Notomabuya 
frenata; (E) Indivíduo de Norops brasiliensis; (F) Norops 
fuscoauratus. 

Fotos:  (A) Priscila Ueoka, 2011. (B) Paula Duarte, 2010. (C) Priscila Ueoka, 
2010. (D) Priscila Ueoka, 2010. (E) Priscila Ueoka, 2011. (F) 
Priscila Ueoka, 2011.  
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Figura 22 – Os lagartos da FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 
Legenda:  (A) Indivíduo de Norops ortonii; (B) Indivíduo de Dactyloa punctata; 

(C) Indivíduo de Enyalius leechii; (D) Indivíduo de Plica plica; (E) 
Indivíduo de Plica umbra; (F) Casal (fêmea acima e macho abaixo) 
de Tropidurus oreadicus sobre rocha na Canga. 

Fotos: (A) Mara Kiefer, 2008. (B) Rodrigo Castro, 2010. (C), Priscila Ueoka, 
2011. (D) Priscila Ueoka, 2010. (E) Priscila Ueoka, 2010. (F) Rodrigo 
Castro, 2008. 
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Figura 23 – Os lagartos da FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 
Legenda:  (A) Indivíduo de Tretioscincus agilis; (B) Indivíduo de Bachia 

flavescens; (C) Indivíduo de Cercosaura cf. argulus; (D) Indivíduo 
de Cercosaura ocellata; (E) Indivíduo de Neusticurus ecpleopus; 
(F) Indivíduo de Arthrosaura reticulata.  

Fotos: (A) e (B) Paula Duarte, 2011.  (C) e (D) Priscila Ueoka, 2010.  (E) Mara 
Kiefer, 2009. (F) Priscila Ueoka, 2010. 
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Figura 24 – Os lagartos da FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 
Legenda: (A) Indivíduo juvenil de Ameiva ameiva. (B) Indivíduo de Kentropyx 

calcarata. (C) Indivíduo de Salvator merianae. 
Fotos: (A) Priscila Ueoka, 2011. (B) Paula Duarte, 2010. (C) Mara Kiefer, 2008.  
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2.5  Conclusões 
 

 

A área da Serra Norte da FLONA de Carajás tem uma riqueza de 23 

espécies de lagartos nas fitofisionomias de Floresta Ombrófila (21 espécies) e 

Canga (Canga) (08 espécies), podendo-se estimar uma riqueza de 24 até 27 

espécies para a área.  

A maior parte das espécies de lagartos que ocorrem na FLONA de 

Carajás é exclusiva do bioma amazônico e uma delas, Gonatodes eladioi, é 

endêmica de Carajás. 

A composição da taxocenose de lagartos da FLONA foi similar entre as 

duas áreas de floresta (Floresta 1 e Floresta 2) e entre as duas áreas de 

(Canga 1 e Canga 2). 

A riqueza e a abundância foram maiores nas áreas de Floresta 

Ombrófila do que nas áreas de Canga. 

As espécies mais abundantes na Floresta Ombrófila foram 

Tretioscincus agilis (família Gymnophthalmidae), Chatogekko amazonicus 

(família Sphaerodactylidae) e Notomabuya frenata (família Mabuyidae). 

A espécie mais abundante na Canga foi Tropidurus oreadicus 

(Tropiduridae). 

O uso de três métodos de amostragem permitiu avaliar a diversidade 

da comunidade de lagartos da FLONA de Carajás de forma mais eficiente. 

O presente estudo aprofundou o conhecimento disponível sobre a 

comunidade de lagartos da FLONA de Carajás, contribuindo também para o 

conhecimento dos padrões de diversidade da fauna de lagartos da Amazônia. 
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3  INFLUÊNCIA DA MINERAÇÃO NA DIVERSIDADE DA COMUNIDADE DE 
LAGARTOS DA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS, SUDESTE DO 
PARÁ, BRASIL 

 

3.1  Introdução 

 

 

O Brasil é considerado o país com a maior diversidade biológica das 

Américas Central e do Sul, e a região amazônica possui a maior diversidade de 

répteis do país (RODRIGUES, 2005). Contudo, a perda inexorável da 

diversidade biológica mundial é um dos principais problemas da atualidade e, 

apesar dos esforços para contê-la, as taxas continuam crescendo em função 

das pressões antrópicas exercidas (DUFFY, 2003; BUTCHART et al., 2010). As 

espécies de répteis, para as quais as áreas de floresta primária têm extrema 

relevância (GARDNER et al., 2007), apresentam um elevado risco de extinção 

em todo o mundo (GIBBONS et al., 2000). Jenkins (2003) estimou que, caso o 

comportamento humano permaneça o mesmo, no ano de 2050 as ameaças 

sobre a diversidade biológica determinarão uma perda considerável de 

espécies, expressa através da perda de habitat e do declínio das populações. 

Entre as principais causas da perda da diversidade biológica destacam-se a 

destruição e a fragmentação do habitat (VITT & CALDWELL, 2001; BENÍTEZ-

MALVIDO & MARTÍNEZ-RAMOS, 2002; FAHRIG, 2003; RODRIGUES, 2005; 

KRAUSS et al., 2010), aspectos frequentemente relacionados com o avanço da 

agricultura, da pecuária (PERFECTO et al., 1997; PHILPOTT et al., 2008; 

TILMAN et al., 2001) e da mineração (TAYLOR & FOX, 2001a).  

O processo de fragmentação do habitat causa um forte impacto sobre as 

espécies de anfíbios e de répteis, especialmente por meio dos efeitos de borda, 

uma vez que a herpetofauna é um grupo considerado como bom indicador 

ambiental devido às suas características fisiológicas e às rápidas respostas das 

espécies às alterações ambientais (VAN ROOY & STUMPEL, 1995; 

PEARMAN, 1997; GLOR et al., 2001; SCHLAEPFER & GAVIN, 2001; VITT & 

CALDWELL, 2001; RENKEN et al., 2003). Em lagartos, a fragmentação do 

habitat promove a substituição de espécies tipicamente florestais por espécies 

generalistas de habitat devido a alterações das condições ambientais, 
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especialmente em relação ao clima e a disponibilidade de microhabitats (VAN 

ROOY & STUMPEL, 1995; SILVANO et al., 2003), essenciais para a 

manutenção dessas espécies (GLOR et al., 2001). Em consequência, impede a 

permanência de espécies mais sensíveis a tais modificações, principalmente as 

não heliófilas e aquelas associadas à serapilheira, enquanto beneficia as 

espécies heliófilas e as oportunistas (VAN ROOY & STUMPEL, 1995; 

SILVANO et al., 2003). É conhecido ainda que alterações ambientais como a 

fragmentação podem resultar em declínio populacional e extinção local (DIXO 

& VERDADE, 2006) ou total (ÁVILA-PIRES, 2007) de espécies. 

A transformação da paisagem por meio de desmatamentos e queimadas 

favorece a implantação de atividades agrícolas e pecuárias em detrimento da 

diversidade biológica (GLOR, 2001; FEARNSIDE, 2005). Além da perda da 

cobertura vegetal, essas atividades têm efeitos secundários, embora não 

menos prejudiciais, sobre a fauna local. O uso de produtos agroquímicos 

constitui uma ameaça à fauna residente nas proximidades de áreas agrícolas 

(RODRIGUES, 2005) e, segundo Maritz & Alexander (2007), a perda da 

diversidade da herpetofauna em sistemas agrícolas é determinada pelo uso 

frequente de pesticidas e herbicidas, além das práticas de colheita. 

A mineração é outra atividade de extremo impacto ambiental, pois altera 

totalmente as propriedades químicas, físicas e biológicas do solo (SALOMÃO 

et al., 2006), degrada os ecossistemas aquáticos e modifica a qualidade da 

água (RODRIGUES, 2005). No caso da extração do minério de ferro, o 

principal impacto ocorre através da transformação da paisagem, especialmente 

em florestas equatoriais (MORAIS et al., 2009). A mineração pode afetar a 

abundância das espécies de lagarto ao longo do tempo, favorecendo algumas 

espécies em detrimento do desaparecimento de outras (TAYLOR & FOX, 

2001a).  

No sudeste do Pará, região norte do Brasil, o intenso desmatamento na 

região resultou em pequenos remanescentes florestais, os quais sofreram 

pressões antropogênicas de outras naturezas, especialmente pela conversão 

de áreas de floresta em pastagens por meio da implantação da atividade 

pecuária (CAMPOS, 2012). Esta região também abriga a maior Província 

Mineral do mundo, localizada na Floresta Nacional de Carajás. O minério de 

ferro é extraído em minas a céu aberto nesta unidade de conservação, cujo 
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impacto é relacionado com avanço de cava, construção e alteamento de 

barragens e empilhamento de estéril, fatores que estão diretamente 

relacionados com a supressão vegetal (MORAIS et al., 2009; CARVALHO, 

2010). 

Estudos de monitoramento de espécies de répteis em longo prazo são 

de extrema importância (GIBBONS et al., 2000), principalmente em áreas 

influenciadas por atividades antrópicas, nas quais são indispensáveis para 

contribuir com informações relevantes para as estratégias de conservação 

(RODRIGUES, 2005), especialmente em ambientes cujo conhecimento da 

diversidade biológica é limitado, como as savanas amazônicas (MENDES-

PINTO & TELLO, 2010). No Brasil, este tipo de estudo ainda tem sido realizado 

com pouca frequência tanto em áreas protegidas como naquelas que têm sido 

alvo de atividades econômicas exploratórias, as quais também podem estar 

associadas. Considerando o cenário atual de busca pelo crescimento 

econômico do país, esses estudos são cada vez mais necessários a fim de que 

seja possível conhecer os efeitos dessas atividades sobre as comunidades 

naturais e traçar estratégias para minimizar ou evitar os impactos dessas 

atividades sobre elas. 

 

3.2  Objetivo Geral 

 
 

O objetivo geral deste estudo foi determinar os efeitos da atividade 

mineradora sobre a comunidade de lagartos de duas fitofisionomias da Serra 

Norte da Floresta Nacional de Carajás, sudeste do Pará. 

 

3.2.1  Objetivos específicos 

 

 

1. Avaliar se a riqueza e a abundância da comunidade de lagartos 

variam em função da distância do impacto da atividade mineradora em áreas 

de floresta; 
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2. Avaliar se a riqueza e a abundância da comunidade de lagartos 

variam em função da distância do impacto da atividade mineradora na 

fitofisionomia de Canga; 

3. Verificar se as áreas controle e impactadas diferem em termos de 

riqueza e de abundância das espécies de lagartos.  

 

3.3  Material e Métodos 

 

3.3.1  Coleta dos dados 

 

 

Os dados foram coletados na Floresta Nacional de Carajás, sudeste do 

Pará, no período de 01 de outubro de 2008 a 16 de novembro de 2012. As 

coletas foram realizadas em duas fitofisionomias: Floresta Ombrófila (F1 = 

Floresta Controle e F2 = Floresta Impactada) e Canga (C1 = Canga Controle e 

C2 = Canga Impactada). Foram utilizados os métodos de armadilhas de 

interceptação e queda com cerca-guia, procura visual limitada por tempo e 

encontros ocasionais. 

 Para uma descrição detalhada dos procedimentos utilizados, favor 

consultar a sessão Material e Métodos Geral (1.1) desta dissertação. 

 

 

3.3.2  Análises Estatísticas 

 

 

Para representar a estrutura das comunidades de lagartos das áreas de 

floresta (F1 e F2) e de Canga (C1 e C2) foi utilizada a Análise de Ordenação 

pelo método de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS), que 

avaliou a similaridade na composição de espécies entre as áreas. A medida de 

distância de Bray-Curtis foi utilizada e apenas uma dimensão do NMDS (eixo 

de ordenação) foi selecionada para, posteriormente, efetuar a Análise de 

Regressão Simples entre o eixo da ordenação e a distância do impacto (em 
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metros, transformada em log). Para o NMDS, uma matriz de dados foi 

elaborada com as unidades amostrais (12 trilhas amostradas nas áreas F1, F2, 

C1 e C2) versus as n espécies de lagartos registradas, representando a 

variável dependente da análise (= composição da assembléia). Nesta matriz, 

cada célula correspondeu ao número de indivíduos das espécies registradas 

nas amostras. Assim, a extensão da influência do impacto da mineração sobre 

a composição das comunidades de lagartos das áreas estudadas foi testada 

por meio de Análise de Regressão Simples (ZAR, 1999) entre o eixo da 

ordenação e a distância do impacto (em metros, transformada em log), que foi 

estimada através de imagem de satélite das áreas. Em fitofisionomia de 

floresta, a distância do impacto foi medida de cada trilha até a cava da mina. Já 

na Canga, a distância do impacto foi medida das trilhas até o pátio de toras.   

A Análise de Variância (Anova) para um fator (ZAR, 1999) foi aplicada 

para avaliar se a riqueza e a abundância diferem entre as áreas amostradas 

(controle e impactada) dentro de cada fitofisionomia (Floresta 1 e Floresta 2 / 

Canga 1 e Canga 2) ao longo de oito companhas.  

Para efetuar as análises estatísticas paramétricas, os dados foram 

testados quanto à normalidade e homocedasticidade. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas através do software Systat® 11.  

 

 

3.4  Resultados  

 

 

A ordenação gerada pelo NMDS (Stress = 0,076) demonstrou que as 

quatro áreas estudadas formam dois grupos distintos. O primeiro grupo é 

composto pelas áreas de floresta (Floresta 1 e Floresta 2), mais próximas entre 

si, e o segundo grupo está representado pelas áreas de Canga (Canga 1 e 

Canga 2), que apresentaram maiores distâncias entre si, exibindo um menor 

grau de similaridade na composição de espécies (Figura 25). 
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Figura 25 - Similaridade na composição (abundância) de espécies de lagartos 

entre as áreas de Floresta controle (F1 = Floresta 1) e impactada 
(F2 = Floresta 2) e de  Canga controle (C1 = Canga 1) e impactada 
(C2 = Canga 2) na FLONA de Carajás, sudeste do Pará (NMDS, 
Stress = 0,076). 

 

 

3.4.1  Análise do impacto da mineração em fitofisionomia de Floresta Ombrófila 

 

 

Houve relação positiva e significativa (Análise de Regressão: R2 = 0,68, 

F1,9 = 19,822, P = 0,002, n = 11) entre o eixo do NMDS e a distância do 

impacto na fitofisionomia de floresta (Figura 26), visto que as espécies ocorrem 

em maior abundância nas trilhas mais longe do impacto. No caso da F1, cuja 

distância é de aproximadamente 7 km da cava da mina, as espécies ocorrem 

em abundâncias semelhantes em todas as trilhas, porém na F2, que está bem 

mais próxima da mina, as espécies foram mais abundantes nas últimas trilhas 

(D, E, G), mais distantes da mina (Figuras 27 e 28). Deste modo, a influência 

do impacto foi menor sobre as trilhas de amostragem da área de Floresta 2 

(impactada) que estavam mais distantes do impacto (borda da floresta) e não 
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houve influência do impacto sobre as trilhas da área de Floresta 1 (controle), 

onde as espécies ocorreram em proporções semelhantes entre elas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 26 - Relação entre o eixo DIM(2) da análise de NMDS 
(estrutura da comunidade de lagartos) e a distância 
(m, em log10) do impacto da mineração nas áreas 
de floresta controle (F1) e impactada (F2) na FLONA 
de Carajás, sudeste do Pará (Análise de Regressão, 
R2 = 0,68, F1,9 = 19,822, P = 0,002, n = 11). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 27 – Abundância dos indivíduos coletados nas trilhas da Floresta 1. 
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Figura 28 – Abundância dos indivíduos coletados nas trilhas da Floresta 2. 
 

 

A riqueza de lagartos (n = 19) registrada para a Floresta 2 (área 

impactada) foi maior do que a riqueza registrada para a área controle (n = 11) 

(Tabela 7; Figura 29). Esta diferença não foi significativa (ANOVA: F1,14 = 

4,082, R = 0,475, P = 0,063), mas próxima do valor de significância, talvez com 

um maior volume de dados, o resultado fosse significativo. 

A abundância das espécies de lagarto não diferiu de forma significativa 

(ANOVA: F1,14 = 1,780, R = 0,336, P = 0,203) entre as áreas de floresta 

controle (Floresta 1; n = 92 indivíduos) e impactada (Floresta 2; n = 143) 

(Figuras 30 e 31). 
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Figura 29 - Riqueza de lagartos nas áreas controle (F1 = 
Floresta 1) e impactada (F2 = Floresta 2) da 
fitofisionomia de Floresta Ombrófila da FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 30 - Abundância de lagartos nas áreas controle (F1 = 
Floresta 1) e impactada (F2 = Floresta 2) da 
fitofisionomia de Floresta Ombrófila da FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará. 
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Figura 31 - Distribuição da abundância absoluta das espécies de lagartos 

registradas nas áreas de Floresta 1 (controle; em verde) e 
Floresta 2 (impactada; em vermelho) na FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará.  

Legenda:  Aa (Ameiva ameiva); Ar (Arthrosaura reticulata; Bf (Bachia 
flavescens); Ca (Cercosaura cf. argulus); Cam (Chatogekko 
amazonicus); Cl (Cnemidophorus lemniscatus); Co (Cercosaura 
ocellata); Dp (Dactyloa punctata); El (Enyalius leechii), Ge 
(Gonatodes eladioi); Gh (Gonatodes humeralis); Kc (Kentropyx 
calcarata); Ne (Neusticurus ecpleopus); Nfre (Notomabuya 
frenata); Nfu (Norops fuscoauratus); No (Norops ortonii); Pp 
(Plica plica); Pu (Plica umbra); Ta (Tretioscincus agilis) e Tr 
(Thecadactylus rapicauda). 
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3.4.2  Análise do impacto da mineração em fitofisionomia de Canga 

 
 

Houve relação positiva e significativa (Análise de Regressão: F1,9 = 

5,087, R2 = 0,38, P = 0,051, N = 11) entre o eixo DIM(2) e a distância do 

impacto na Canga com as espécies ocorrendo em maior abundância nas trilhas 

mais longe do impacto (Figura 32). No caso da Canga 1, cuja distância é de 

aproximadamente 7 km do pátio de toras, as espécies ocorrem em 

abundâncias semelhantes em quase todas as trilhas, exceto nas trilhas C e G. 

Todavia, na Canga 2 as espécies foram mais abundantes nas trilhas B e E. 

Assim sendo, a influência do impacto foi menor sobre as trilhas da Canga 1 

(controle) que estavam mais distantes do impacto, onde as espécies se 

distribuíram de forma mais homogênea em comparação com a área impactada 

(Figuras 33 e 34). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 32 - Relação entre o eixo DIM (2) da análise de NMDS 
(estrutura da comunidade de lagartos) e a distância (m, 
em log10) do impacto da mineração nas áreas de 
Canga controle (C1) e impactada (C2) na FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará (Análise de Regressão: F1,9 = 
5,087, R2 = 0,38, P = 0,051, N = 11). 
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Figura 33 – Abundância dos indivíduos coletados nas trilhas da Canga 1. 

 

 

 
Figura 34 – Abundância dos indivíduos coletados nas trilhas da Canga 2. 
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A riqueza de lagartos não diferiu de modo significativo (ANOVA: F1,14 = 

0,036; R = 0,051; P = 0,852) entre as áreas de Canga 1 (n = 5 espécies) e 

Canga 2 (n = 6)  (Tabela 7, Figura 35). Na área Canga 1, foram capturados 21 

indivíduos das espécies de lagartos, enquanto na área de Canga 2 foram 

registrados 19 indivíduos e essa diferença não foi significativa (ANOVA: F1,14 = 

0,057, R = 0,064, P = 0,815) (Figuras 36 e 37). 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 35 - Riqueza de lagartos nas áreas controle (C1 = 
Canga 1) e impactada (C2 = Canga 2) da 
fitofisionomia de Canga da FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 - Abundância de lagartos nas áreas controle 
(C1 = Canga 1) e impactada (C2 = Canga 
2)da fitofisionomia de  Canga da FLONA de 
Carajás, sudeste do Pará. 
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Figura 37 - Distribuição da abundância absoluta das espécies de lagartos 
registradas nas áreas de Canga 1 (controle; em verde) e Canga 
2 (impactada; em vermelho) na FLONA de Carajás, sudeste do 
Pará. 

Legenda:  Aa (Ameiva ameiva), El (Enyalius leechii), Gh (Gonatodes 
humeralis), Nb (Norops brasiliensis), No (Norops ortonii), Pu 
(Plica umbra), Sm (Salvator merianae) e To (Tropidurus 
oreadicus). 

 
 

Tabela 7 - Espécies de lagarto e suas respectivas abundâncias registradas nas 
áreas controle (F1 e C1) e impactadas (F2 e C2) das fitofisionomias 
de Floresta Ombrófila (F) e Canga (C) na FLONA de Carajás, 
sudeste do Pará. 
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Sphaerodactylidae    
 

Chatogekko amazonicus (Andersson, 1918) 18 22  
 

Gonatodes eladioi Nascimento, Ávila-Pires & Cunha, 1987  1  
 

Gonatodes humeralis (Guichenot, 1855)  3  1 

Mabuyidae     

Notomabuya frenata (Cope, 1862)  13 18  
 

Dactyloidae    
 

Norops brasiliensis Nicholson et al. 2012    5 6 

N. fuscoauratus (D'Orbigny, 1837)  4  
 

N. ortonii Cope, 1868 1 3  1 

Dactyloa punctata (Daudin, 1802) 6   
 

Leiosauridae    
 

Enyalius leechii (Boulenger, 1885) 10 8 1 
 

Tropiduridae    
 

Plica plica (Linnaeus, 1758)  6  
 

Plica umbra (Linnaeus, 1758) 4 7 1 
 

Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987   11 8 

Gymnophthalmidae     

Tretioscincus agilis (Ruthven, 1916) 21 26  
 

Bachia flavescens (Bonnaterre, 1789) 3 1  
 

Cercosaura cf. argulus Peters, 1863 4 18  
 

C. ocellata Wagler, 1830 5 12  
 

Neusticurus ecpleopus Cope, 1875  1  
 

Arthrosaura reticulata (O'Shaughnessy, 1881)  1  
 

Teiidae    
 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 7 4  1 

Cnemidophorus lemniscatus (Linnaeus, 1758)  1  
 

Kentropyx calcarata Spix, 1825  2  
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Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 
  

3 2 

TOTAL 92 143 21 19 

 

3.4.3  Análise do impacto da mineração em áreas “controle” e “impactada”  

 

 

Considerando as áreas Controle (Floresta 1 e Canga 1) e Impactada 

(Floresta 2 e Canga 2) das duas fitofisionomias conjuntamente foi possível 

verificar que a riqueza (Controle = 14 espécies; Impactada = 22 espécies) não 

diferiu significativamente entre elas (ANOVA: F1,14 = 3,241, R = 0,434, P = 

0,093) (Figura 38). 

A abundância dos lagartos nas áreas Controle (Floresta 1 e Canga 1: 

111 indivíduos) e Impactada (Floresta 2 e Canga 2: 162 indivíduos) também 

não foi significativamente diferente (ANOVA: F1,14 = 1,606, R = 0,321, P = 

0,226) (Figura 39). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 38 - Riqueza de lagartos nas áreas “Controle” (C = 

Floresta 1 e Canga 1) e “Impactada” (I = Floresta 
2 e Canga 2) da FLONA de Carajás, sudeste do 
Pará. 
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Figura 39 - Abundância das espécies de lagarto nas áreas 
“Controle” (C = Floresta 1 e Canga 1) e 
“Impactada” (I = Floresta 2 e Canga 2) da 
FLONA de Carajás, sudeste do Pará. 

 
 

 

3.5  Discussão 

 

 

Os dados obtidos indicaram que as áreas de floresta amostradas 

(Floresta 1 e Floresta 2) são mais semelhantes entre si, formando um grupo 

mais coeso, do que as áreas de Canga (Canga 1 e Canga 2). Além disso, o 

grupo formado pelas áreas de floresta está consideravelmente distante do 

grupo formado pelas áreas de Canga em relação à composição das espécies 

de lagartos. Estes resultados refletem as diversidades das comunidades de 

lagartos encontradas nestas duas fitofisionomias e que podem ser explicadas 

pelas características ambientais locais diferenciadas (Capítulo 1). A maioria 

das espécies registradas neste estudo foi específica para estas fitofisionomias 

e apenas cinco espécies ocorreram em ambas (Gonatodes humeralis, Norops 

ortonii, Enyalius leechii, Plica umbra e Ameiva ameiva), pois os lagartos de 

Carajás apresentam um caráter restrito quanto à ocupação do habitat (ÁVILA-

PIRES et al., 2007; Capítulo 1). 
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As florestas normalmente estão mais sujeitas aos efeitos da ação 

antrópica como a mineração ou aos efeitos de borda causados pela 

fragmentação se comparados aos ecossistemas abertos (COLLI et al., 2003; 

RODRIGUES, 2005). O impacto em ambientes tipicamente florestais tende a 

ser mais intenso porque altera o microclima da floresta, aumentando a 

intensidade luminosa, modificando a quantidade de serapilheira no chão e os 

microhabitats arbóreos, desfavorecendo as espécies ecologicamente mais 

sensíveis a tais transformações (MURCIA, 1995; SILVANO et al., 2003; 

BRAGG et al., 2005; DIXO & METZGER; 2009). A retirada de uma única árvore 

de grande porte para fins comerciais transforma as condições climáticas e a 

disponibilidade de microhabitats essenciais para a ocorrência de lagartos não-

heliotérmicos, podendo aumentar a predação destes animais, diminuindo suas 

populações ou até mesmo acarretar a sua extinção local (VITT et al., 1998). As 

espécies de savanas e habitats abertos são ecologicamente mais resistentes 

do que as espécies de áreas florestais, que são mais sensíveis às alterações 

do habitat onde ocorrem. Entretanto, isso não significa que espécies de 

formações abertas não poderão se extinguir após o advento de determinados 

impactos sobre o seu habitat (RODRIGUES, 2005).  

  

 

3.5.1  Impacto da mineração em fitofisionomia de floresta 

 
 

A riqueza de lagartos foi maior na Floresta 2, área próxima à cava da 

mina  e, portanto, sujeita aos impactos da mineração, do que na Floresta 1, 

embora essa diferença não tenha sido significativa. Áreas com maior grau de 

conservação normalmente são mais diversificadas e possuem condições 

ambientais indispensáveis para a ocorrência de muitas espécies da 

herpetofauna (GARDNER et al., 2007), especialmente em relação à estrutura 

do habitat, complexidade e heterogeneidade da vegetação (BURBRINK et al., 

1998). Deste modo, o resultado deste estudo é interessante, considerando que 

impactos como a mineração podem acarretar um efeito intenso nas 

comunidades em seu entorno, acarretando uma diminuição na riqueza de 
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espécies devido ao aumento de temperatura no chão da floresta (ÁVILA-PIRES 

et al., 2007). Todavia, atualmente estudos sobre a herpetofauna em paisagens 

fragmentadas raramente têm relatado efeito negativo da degradação 

(GASCON, 1993; TORAL et al., 2002; DIXO & MARTINS; 2008; DIXO & 

METZGER; 2009). Contudo é importante ressaltar que existem poucos estudos 

de monitoramento de lagartos na Amazônia, sendo a maioria estudos de curta 

duração (e.g. HERNÁNDEZ-RUZ et al., 2008; MENDES-PINTO & SOUZA, 

2011; BERNARDO et al., 2012). 

O aumento na riqueza das espécies na Floresta 2 poderia ser um indício 

de uma alteração na composição da comunidade, com um aumento de 

espécies generalistas em detrimento das mais sensíveis às alterações 

ambientais, como observado em estudos realizados em áreas de floresta 

afetadas pela fragmentação (DIXO, 2001; COLLI et al., 2003; SILVANO et al., 

2003; GARDNER et al., 2007) e pela mineração (TAYLOR & FOX, 2001a e b). 

As espécies generalistas registradas apenas nesta área foram: Cnemidophorus 

lemniscatus (n = 1), Kentropyx calcarata (n = 2), Gonatodes eladioi (n =1), G. 

humeralis (n = 3) e Norops fuscoauratus (n = 4). Contudo, cabe notar que 

essas espécies estiveram presentes com baixas abundâncias na área de 

estudo, o que também pode sugerir que ambas sejam naturalmente raras nesta 

área da Serra Norte da FLONA de Carajás e, portanto, podem não ser 

indicadoras de alterações ambientais decorrentes da mineração. Convém 

lembrar que Colli (1996) alertou para a possibilidade de extinção local de C. 

lemniscatus. Gonatodes eladioi é uma espécie endêmica da FLONA de Carajás 

e ocorre em ambiente de floresta, podendo aparecer em habitats perturbados 

ou na borda (ÁVILA-PIRES, 1995), indicando uma aparente plasticidade 

ambiental desta espécie. As espécies G. humeralis e N. fuscoauratus também 

são conhecidas por ocorrerem em ambientes com algum grau de perturbação 

(G. humeralis: CUNHA et al., 1985; VITT & ZANI, 1996; GARDNER et al., 2007; 

N. fuscoauratus: CUNHA et al., 1985; NASCIMENTO et al., 1988; VITT et al., 

2003a). Apenas o lagarto Dactyloa punctata ocorreu exclusivamente na 

Floresta 1, e apesar de esta espécie ocorrer também em áreas perturbadas 

como bordas de floresta e áreas desmatadas (CUNHA et al., 1985; VITT & 

ZANI, 1996; VITT et al., 2003b). Vitt et al. (2003b) alertaram para o risco de 

extinção local da mesma em função do processo de fragmentação da floresta 
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amazônica, uma vez que a espécie faz uso de microhabitats sombreados e a 

alteração em seu habitat comprometeria a sua sobrevivência.  

De forma semelhante ao ocorrido com os dados de riqueza, a 

abundância total das espécies de lagarto foi maior na área de Floresta 2, área 

próxima à cava da mina, embora os dados não tenham indicado diferença 

significativa em relação à abundância da Floresta 1. O esperado seria a 

ocorrência de maior abundância das espécies na área que não estivesse 

sofrendo os efeitos de impactos antrópicos, exceto as espécies heliófilas, que 

neste caso estariam se beneficiando da alteração (ÁVILA-PIRES et al., 2007). 

A alteração na composição de espécies da Floresta 2 poderia ser uma 

explicada com um aumento da ocorrência de espécies generalistas com 

abundâncias elevadas, considerando que estas encontrariam condições 

adequadas para o estabelecimento de suas populações no local, como já 

registrado em outros estudos (VAN ROOY & STUMPEL, 1995; DIXO, 2001; 

SILVANO et al., 2003). Todavia, os dados do presente estudo não registraram 

um aumento considerável na riqueza e abundância de espécies generalistas na 

floresta impactada que fosse satisfatório para afirmar com precisão a 

substituição de espécies no local, em favor das generalistas.  

Os efeitos de um impacto podem demorar vários anos para serem 

visualizados com maior eficácia para a fauna de lagartos. Na Amazônia, um 

estudo sobre o efeito da fragmentação e isolamento da comunidade de lagartos 

após a construção de uma hidrelétrica não revelou diferença significativa na 

composição, riqueza e abundância de espécies nas ilhas e na margem do rio 

Tocantins, mesmo após 20 anos da ocorrência do impacto, porém registrou 

diferença significativa na riqueza em relação ao tamanho e ao isolamento da 

ilha, sendo que as ilhas menores e mais isoladas foram as obtiveram um menor 

número de espécies (LIMA, 2008). Na Mata Atlântica, a composição, riqueza e 

a abundância de lagartos foram avaliadas durante um ano em fragmentos 

florestais e não foram observadas diferenças no interior e na borda da floresta 

(DIXO & METZGER, 2009). Na Austrália, um estudo sobre as mudanças na 

distribuição e abundância de lagartos ao longo do tempo teve respostas mais 

conclusivas somente 20 anos pós-mineração (TAYLOR & FOX, 2001a).  

Um indício do efeito do impacto da mineração sobre a abundância das 

espécies de lagartos da Floresta 2 foi registrado neste estudo quando foi 
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analisada a relação entre um dos eixos da análise de NMDS e a distância das 

trilhas em relação à cava da mina. Estes resultados mostraram uma diferença 

na estruturação da comunidade ao longo das trilhas de amostragem das áreas 

de floresta impactada e não impactada em relação à distância da cava da mina, 

indicando uma aparente influência negativa da mineração sobre a composição 

das espécies de lagarto na FLONA de Carajás. 

Os resultados obtidos para a fitofisionomia de Floresta 2 em relação ao 

efeito da mineração sobre a comunidade de lagartos da FLONA de Carajás são 

interessantes, tendo em vista que a riqueza e a abundância não foram menores 

na floresta impactada, mas houve uma diminuição gradativa na abundância das 

espécies como resposta à proximidade da área da mina. Nesse caso, a análise 

de variação da abundância das espécies ao longo das trilhas pode ter sido 

mais eficaz em determinar esses efeitos por utilizar os dados de forma mais 

detalhada. Dessa forma, poderia ser esperado que, em longo prazo, a Floresta 

2 viesse a perder algumas espécies especialistas e tivesse aumentadas as 

abundâncias de algumas espécies generalistas. Além disso, os maiores valores 

absolutos de riqueza e de abundância na Floresta 2 em relação à Floresta 1 

podem ser um reflexo temporário dos efeitos da fragmentação da área 

impactada, tendo em vista a diminuição da área disponível para a ocorrência 

dessas espécies e o consequente fluxo de indivíduos devido aos ruídos, 

tremores do chão e outras causas.  

Em comparação com estudos de vertebrados realizados nestas mesmas 

áreas e com o mesmo desenho amostral, Ardente (2012) registrou maiores 

valores de riqueza e abundância na comunidade de pequenos mamíferos não-

voadores na Floresta 2 do que na Floresta 1. Por outro lado, Carvalho (2010) 

amostrou maior riqueza e abundância de mamíferos de médio e grande porte 

na Floresta 1 do que na Floresta 2. Estes resultados diferem devido às 

características inerentes de cada grupo. 
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3.5.2  Impacto da mineração em fitofisionomia de Canga 
 

 

A riqueza de lagartos não variou entre as áreas de Canga, pois a 

diferença foi de apenas uma espécie. A Canga não influenciada pelo impacto 

da mineração (Canga 1) teve uma riqueza de cinco espécies, enquanto que a 

área próxima ao impacto (Canga 2) teve uma riqueza de seis espécies, 

corroborando outros estudos que revelaram maior riqueza em fragmentos 

antropizados do que em fragmentos naturais em áreas de Cerrado (SILVANO 

et al., 2003; COLLI, 2003). Em relação à abundância, foi registrado um maior 

número de indivíduos na Canga 1, embora esta diferença também não tenha 

sido significativa. Estes dados sugeririam, portanto, que a mineração não 

exerceu impacto sobre as comunidades de lagarto das áreas de Canga. 

Todavia, os resultados das análises sobre a relação entre o eixo do NMDS e a 

distância das trilhas em relação à fonte do impacto mostraram que a 

estruturação da comunidade variou de acordo com a distância do impacto, a 

mesma tendência observada para a fitofisionomia de floresta, sugerindo a 

existência do impacto da mineração sobre as espécies de lagarto da área de 

Canga impactada.  

 Em fitofisionomia de Canga, Ardente (2012) amostrou maior riqueza e 

abundância de pequenos mamíferos não-voadores na Canga 2 do que na 

Canga 1. Ao passo, que Carvalho (2010) registrou maior riqueza de mamíferos 

de médio e grande porte na Canga 1 e maior abundância na Canga 2. 

As amostragens realizadas na fitofisionomia de Canga no presente 

estudo tiveram a limitação da impossibilidade de uso do método de armadilhas 

de interceptação e queda com cerca-guia, o que pode ter influenciado nos 

resultados de riqueza e abundância das espécies, como certamente ocorreu 

para Tropidurus oreadicus (veja Capítulo 1). Entretanto, os resultados obtidos 

para esta fitofisionomia com relação ao efeito da mineração sobre as áreas 

amostradas apontaram as mesmas tendências encontradas para a 

fitofisionomia de floresta, para a qual a amostragem incluiu as armadilhas. Isto 

reforça a possibilidade de que os métodos amostrais não tenham influenciado 

nos resultados e que, de fato, a atividade de mineração esteja alterando os 



133 

 

padrões de diversidade da comunidade de lagartos da FLONA de Carajás nas 

áreas em que ocorre. 

 

 

3.5.3  Análise do impacto em áreas “controle” e “impactadas” 

 

 

Da mesma forma que ocorreu para as áreas de Floresta Ombrófila e 

Canga quando analisadas separadamente, a riqueza e a abundância das áreas 

não impactadas (Floresta 1 e Canga 1) e impactadas (Floresta 2 e Canga 2) 

não diferiram de forma significativa, indicando que não houve efeito da 

mineração nas áreas que estiveram sujeitas ao seu impacto, independente do 

tipo de fitofisionomia encontrada. Este resultado já era esperado, visto que é 

um somatório dos resultados encontrados para as fitofisionomias 

separadamente e, portanto, é natural seguir as mesmas tendências. 

Considerando a possibilidade de que os efeitos da mineração sobre as áreas 

sob sua influência na FLONA constituam um processo em andamento, esta 

tendência provavelmente só pode ser detectada por análises mais sensíveis à 

variação das abundâncias ao longo de um gradiente de distância em relação à 

borda onde está o impacto, conforme ocorre no presente estudo. Desta forma, 

a comparação de riqueza e abundância das espécies entre áreas impactadas e 

não impactadas talvez não seja o método de análise mais adequado para este 

momento temporal da comunidade de lagartos nas áreas estudadas da 

FLONA.  

A conservação da FLONA de Carajás e de sua fauna de lagartos se faz 

necessária, considerando a elevada ocorrência de espécies exclusivas ou 

predominantes em uma ou outra fitofisionomia (CUNHA et al., 1985; 

NASCIMENTO et al., 1987; este estudo). Além disso, a FLONA possui uma 

área de apenas 3% de fitofisionomia de Canga (AB’SABER, 1986; SECCO & 

MESQUITA, 1983; PORTO & SILVA, 1989), ambiente único de elevada riqueza 

e índice de endemismos e o principal alvo da atividade mineradora, visto que o 

solo da Canga é rico em minério de ferro e a floresta é suprimida pelas 

atividades secundárias da mineração. 
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Estudos de médio a longo prazo, como este estudo, são importantes 

para o melhor conhecimento da comunidade de lagarto em área de mineração, 

visto que poucas informações estão disponíveis sobre o impacto desta 

atividade para esta fauna. Algumas espécies tiveram baixa frequência de 

ocorrência, indicando que estas podem ser raras na área estudada. Além 

disso, o presente estudo demonstrou que o impacto da mineração sobre as 

comunidades de lagartos pode ser difícil de ser detectado mesmo em um 

estudo de três anos de amostragem. 

 

3.6  Conclusões 

 

 

As áreas florestais apresentam maior similaridade entre si do que as 

áreas de Canga. 

A área de Floresta Ombrófila mais próxima à mineração (Floresta 2) não 

diferiu em termos de riqueza e abundância de lagartos em relação à área não 

impactada (Floresta 1). 

As duas áreas de Canga não diferiram nos parâmetros de riqueza e 

abundância de espécies. 

A abundância das espécies nas áreas de Floresta 2 e Canga 2 foi menor 

nas trilhas mais próximas do impacto, indicando um efeito negativo da 

mineração sobre a comunidade de lagartos sujeita a sua influência. 

A riqueza e a abundância de espécies das duas áreas “Controle” não 

foram significativamente diferentes das duas áreas “Impactadas”. 

Estudos ecológicos em áreas influenciadas pela ação antrópica são 

válidos para a compreensão do impacto nas comunidades de lagartos, 

especialmente na Amazônia, cujos dados ainda são incipientes. Neste sentido, 

o presente trabalho contribuiu para o melhor conhecimento da comunidade de 

lagartos da FLONA de Carajás sujeita ao impacto da mineração. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente estudo detectou uma riqueza de 23 espécies de lagartos 

para as áreas de Floresta Ombrófila e Canga da FLONA de Carajás.  

A família mais representativa foi Gymnophthalmidae (n=6), seguida 

pelas famílias Teiidae (n=4) e Dactyloidae (n=4).  

As espécies mais abundantes em fitofisionomia de floresta foram 

Tretioscincus agilis (n=47) e Chatogekko amazonicus (n=40), enquanto que as 

mais abundantes na Canga foram Tropidurus oreadicus (n=19) e Norops 

brasiliensis (n=11). 

Os parâmetros de riqueza e abundância de lagartos entre as 

fitofisionomias determinaram que as áreas de Floresta Ombrófila tiveram maior 

diversidade biológica do que as áreas de Canga. 

Entre as áreas de Floresta Ombrófila, a área mais próxima à mineração 

(Floresta 2) obteve maior riqueza e abundância, enquanto que em 

fitofisionomia de Canga a área mais próxima à mineração (Canga 2) alcançou 

maior riqueza de espécies, porém a Canga 1 registrou maior abundância de 

indivíduos. Todavia, estatisticamente as áreas de floresta e Canga não 

apresentaram diferenças significativas em relação à riqueza e abundância 

entre as duas áreas de Floresta Ombrófila (Floresta 1 e Floresta 2) e Canga 

(Canga 1 e Canga 2).  

Por outro lado, as áreas de floresta e Canga registraram diferença 

significativa em relação à distância do impacto, sendo que nas áreas de 

floresta este fato se deu de forma mais evidente do que nas áreas de Canga. A 

Floresta 2 apresentou sinais aparentes de efeito de borda, tendo em vista que 

a distribuição das espécies ocorreu em maior quantidade nas trilhas mais 

distantes do impacto. Enquanto que na Floresta 1 a distribuição das espécies 

ocorreu de forma mais homogênea. A mesma tendência foi observada para a 

Canga. 

Deste modo, estudos ecológicos em áreas influenciadas pela ação 

antrópica são válidos para propor medidas de conservação das espécies 

biológicas, evitando assim, a perda da biodiversidade local. 


